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Altera o Item 82 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.
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T E

A Camara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados no
Item 82 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822 de
28/12/89 terão suas allquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execução des
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposiçoes em contra
rio.
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 82 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de taxider -
mia (empalhamento de animais).

Com a reduçao do tributo, os prestadores-
dos serviços acima poderio aprimorar suas atividades.

A populaça° utilizadora contara com um -
serviço mais aprimorado e custos reduzidos, já que a carga-
tributária vem acoplada ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadação, pois, coril'a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

1.8

ag,, ardamos a aprovaçao do presente.
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Papel para informaçâo, rubricado como folha n. 	 3 	

do processo n°	 172 	  de 19. .95 	 8..1.. 3 .	 95 	 (a)	 Adelina 	

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 8-3-95
Lei 10.822/89

-e4de, taa Cismou,

A Com. do Cond. o Justiocz

	 / 	 I 9r
reARUFN CAft-Nr‘LHO

A. Tem Leg he% -
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Recebido na Comissão de
C o nk. áâ1 íkr,o	 u_i.s t c o.

Em	 TIQ às  1.1701" •

Ao I'l G b:- e Ver e a

para rebtar.

Saia da Carnissão., '' 1 7 ". : ..1;ição 3 jri ela.t5SVC.v.

de 19.—U-19--
p ...........,............_ 	 .

SEGUE

sob folha 	

. juntado 	  esta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0172/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.Deferimento.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0172/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.	 •

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp6e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 10.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:
Sistema Viário Anhan abau/São João - AR/SE
Despesas de exercício anteriores
cod.: 22.40 16.91.575 3'6 4192 .
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PRORROGAÇZO

Tendo em mista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss74o de parecer desta

Comiss'ão, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

E pojo41q9.
Ver. Dárcio Arr a

Presidente d . '.camisso de

Const'uiço e Justiça

•
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DA COMI6S2i0 DE COHSTITUIÇn E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Hfirrr~r~.......k...0.,ffla

D. q.44_
g

S
uBL IQuE-s E EM

alíquota relativa ao ISS incidente sobre os

Lei nfi 10.822/89.

nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para • 	 a

tipificados no item 82, das Tabelas I, II e III anexas à

Trata-se de projeto de lei, de/ 

c.J!rviços:

O projeto está de acordo com-/O art. 10, VII,
da Lei nfi 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç'ão de projetos de lei
dispondo sobre a reviso do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e lfi da
L.D.O. quanto a indicaç2io da estimativa de renáncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

• A propositura está amparada no art. 13, 1 e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária devero ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências publicas durante sua tramitaç'ão (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei nfi	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO Ho 	 AO PROJETO DE LEI HA 172/95

Altera o item 82 da Tabela III, anexa à
Lei nR 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza -- ISS.
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A UMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

Art. 12 -- O item 82 da Tabela III, anexa, ,
nfi 10.822, de 28 de dezembr o de 	 9

c O In a seg LI int e r ' ':Ia (;:

: A.1: A.1

82 -- Ta x der mia	 3,0 1,0"

• Vfort.-4":0

Sa la da Com i ss. 2io de! Constituiç 2"A o 'e!: :III 'VÃiça y 	 rA 5.fl
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PROJETOS DE LEI A L I a U O T A S "	 -	
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 •	 •
VIGENTES PROPOSTAS (A) cas ma	 1 uru mil

01-0021 195 5.0% 3.0% -40.0% -81.572.33 -898.13
01:0392 n95 "2.-0",.-- -----1.0%;--- ------Xl..ii% -310. 21079 -3 575.01
01-0393 /95 2.0% 1.0% -50.0% -10 510.50 .118.83

01-0094 rie, 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -15.77
01-0095 195 5.0% 0.5% -93.0% -749.829.58 -8.477.40
01-0096 )95 5.0% 0.5% -90.0% -461.420.00 -5.218.71
01-0097 )95 5.0% 3.0% -40.0% .153.42 .173

01-0093 )95 2.0% 1.0% .50.0% -836.50 .7.20
01-0099 )95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 -4.29

01-0100195 5.0% 3.0% e	 e 44.959.08 .5C8.30
01-0101 435 .9.950.52 .112.50
01-0102 195 5.0% 3.0% e -142.926.62 .1.615.90
01-0103 /95 5.0% 3.0% e	

a -33.587.83 -379.73
01-0104 /i6 -73 597.18 -832.07
01-0105j95 5.0% 3.0% a	 a -5.399.42 -81.04
01-0106 195 5.0% 3.0% e	 e -875.18 -969
01-0107 MS .18.23 .0.21
01--510579-5.- -0.92 -001
01-0109 /95 -210.92 .238

01-0110195 -39.974.45 .451.94
01-0111 95 1.282.402.98 714.272.44

01-0112 95 .53.581.84 -605.78

01-0113 )95 5.0% 3.0% a	 a -1.222.454 11 -13.920.79

01-0114 /95 S. 3.0% -8.952.05 -78.80

01-0115i95 3.0% e	 e -22.9E6.74 .259.65

01-0116195 384072 -4352

01-0117 )95 a 3.0% a	 e .2.716.12 .30.71

01-0118)95 -39.534.02 -448.93
01-0119 ,95 a 3.0% a	 i. -43.248.39 -4E8.93

01-0120 i95 -8.541.33 -98.57

01-0121 )95 a 2.0% e -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122195 -11973.03 -135.37

01-0123 /95 -73.897.81 -287.92

01-0124 7-95-- -85.31 -0 98

01-0125/95 a. 3.0% e	 a -8.047 14 -68.37

01-0126 /95 -994.00 -11.24

01-0127195 -30.719.83 -347.31

01-0128 /95 -1.370.43 -15.49

01-0129 )95 .151.689.76 .1.714.97

01-0129j95 -427.842.20 .4.837.09

Total W1E831.86 4.662.06

01-0130 /95 e. 3.0% -77.633.08 -877.70

01-0131 195 a. 3.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 /95 e 3.0% .644.199.3,4 .8.152.49

01-0133 /95 a. 3.0% -348.56 -3.92

01-0134 195 5.0% 3.0% -86.838.43 -931.75

01-0135 )95 5.0% 3.0% -17.402.39 -196.75

01-0138 /96 5.0% 3.0% -34.093.29 -385.42

01.0137/95 5.0% 3.0% e	 a. .6 355 75 -71.86

01-0138 )95 5.0% • 2.0% -194.772.28 -2.202.05

01-0139 )95 5.0% 3.0% -40.0% -733.292.77 .8.290.33

01-0140s95 5.0% 3.0% -40.0% -57.333.02 -751.78

01-0141 )95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 )95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.56

ário
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Folha n.'	 0 do proc

N • r -_  de tg
funcionário.._

PROJETOS DE LEI A L I O LI O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (S) CR$ kW US$ I411

0110143 195 5.0% 3.0% .40.0% -415.58 .4 70

-84.1201-0144 195 5.0% 3.0% -40.0% -5 871.52

01.0145 195 5.0% 3.0% -40.0% -86.312.0-4 .749 71

01-0146 )95 5.0% • 3.0% -40.0% -86.585.78 -1.031.53

01-0147195 5.0% 3.0% -40.0% -181.819.55 -1.827.23

0113148 MS 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99 -3.391.11

01.0149 )95 5 0% 1 0% -20.0% -3.030.19 .4330

0113149 n95 10.0%	 4.0% -80.0% -174.790.80 -1.978.14

Total 1 47.0% -171.520.73 -Z.019.40

0113150 J95 5.0%	 3 0% -40.0% -10.593139 .119 40

01.O1&)95 10.0% L.0% -70.0% -1.035.42 -11/1

Total -41.511. -11.15$6.11
_______

.131.10

0113151 /95 10.0%	 J	 5.0% .50.0% -418.93 -4.71

01-0152 /95 50%	 1	 3.0% -400% .42.470 95 -480.17

0113153 MS SA%	 3.0% -40.0% -15.299.99 -172143

01-0154 Nb 5.0%	 j	 3.0% -40.0% -140.513.48 -1 588.81

01.0155 /95 5.0%	 3.0% .40.0% .10.983.78 .124.16

.22.3901-0156 )95 5.0%	 1	 3.0% -40.0% -1.930.14

01.0157 /25 5 O%	 3.0% .400% -134.97346 -1 525.98

,• • -13.333.-01-0158 AS 5.0%	 3.0% -40.0% -1.179.384.54

0113159i95 5.0%	 3.0% -40.0% -32.072 93 -382.81

01-0180 )95 5.0%	 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.82

0113151 /95 5.0%	 1	 3.0% -40.0% .50.738.07 -573.61

01-0162 MS 5.0%_j 3.0%

3.0%

-40.0% -458.74 -5.18

0113163 95 5.0% -40.0% -132.334.01 .1 493.14

01.016495 5.0%	 3.0% .400% -48.753 40 .551.19

01-0165 55 5.0%	 3.0% .40.0% -47.873.28 -538.98

01-0188 MS 5.0%	 3.0% -40.0% -374.107.64 -4 229 57

01-0187 195 5.0% .40.0% -3.257.05 -36.82

01 .018095 5.0%	 2.0% -80.0% -1.788.120 04 -19.967.35

0113189 AS 5.0%	 3.0% *MAI 0.00 0 00

01-0170 )95 5.0%	 30% -40.0% -5.949.07 -87.213

01-0171 d95 5.0%	 3.0% -40.0% .17.059.93 -193.22

0113172/95 5.0%	 3.0% -40.0% -0.18 0.00

01-0173 /95 50%	 3.0% -40.0% -543.115.45 -8.140 34

0113174/95 .5.0%	 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110 99

01.0175/95 5.0%	 3.0% -40.0% .94.324.30 -1.1143.41

01 .0176/95 5.0%	 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

c'xi.o .in /95 5.0%	 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

101-0178 N6 5.0%	 3.0% -40.0% -159.480.21 -4.033.97

101-0179 /95 5.0%	 3.0% -40.0% .3.682.85 -43.90

10113180195 5.0%	 30% .40.0% .50988 .576

1 01.0181 )95 5.0%	 3.0% -40.0% -930.03 -9.04

01-0182 )95 5.0%	 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01.0183/95 5.0%	 3.0% .40.0% -3.305.90 -37.38

01.0164/95 5.0%	 30% -40.0% -332.822.18 -3.780.55

01.0185/95 5.0%	 3.0% -40.0% 321.253.13 -3.632.01

01 .0186/95 5.0%	 3.0% -40.0% -59.787.14 4375.94

0113187 MS 5.0%	 3.0% -40.0% -1.182.71 .13.15

0113188 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -243.899.74 -2.755.21

010189 t95 5.0%	 30% 40.0% .749.E38.48 -8.477.48

01-0190 AS 5.0% 3.0%
,-.

-37.4% -7.397.72 -83.84

TOTAL(*) -472% -18.028.071.44 -203.821.23
188 TOTA ( 4 ) -44.4% 40.809.315.58 459.119.58

•

•

Obs:- Total referente aos ttens dos projetos;

• r,199 Total Inclui FONTE, INVÁL/DOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993, conforme relatório PRODAH Sf65693618.
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ANEXO I DA LEI 10.972190 POSICAO EM 24/04195 . Em RS MII

1.9,6 JAN FEV MAR AOR MAI JUN JUL A00 SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064,0 370 701.9 376 277.7 285 370.9 '.	 287 401.5 280 202.3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221,9 3.879 534.5

IPTLI 10168,5 114 306.6 69 248.7 3-4 540.4 32.287,1 32 287,1 34725,0 34 724,4 34 724.2 36313.7 36313.3 13.922,0 483 561.2

I55 68069.3 66 355 4 68297.3 75152.7 76 540,0 77.934,9 81153.2 81 784.2 82.575,7 83455.1 84.503,2 85428.0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87305.9 (43 949.2) 43.356.7

'IX. P1ESTAÇA0 DE SERv1ÇOS 9090.7 44 366,0 50 204.3 25 040.0 23 406,7 23 412,7 25 174.3 25 178,3 25 174,1 26 327,0 26.335.8 10 106,0
.

313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2239.5 1911.9 2413,0 2679,3 4526.4 11.672.7 6658.6 5448.0 4 170.2 4014.0 3105,4 55.291.4
niv 4837.9	 . 2 325.1 2409.8 2530.5 2 568,5 2 607.0 2646.1 2685.8 2726.1 2 767.0 1 808,5 2 850,6 33 762.9

ITI114V 11 308.4 7446.9 13 123.8 9 164.8 . 9302.3 9441.9 9583.5 9727.2 9873.1 10021,2 10 171,6 10.324,1 119 488.9

APucACOES FINANCEIRAS • 35464 2977.3 4250.5 3 339,6 3389,7 3440.6 3492.2 3544.6 3597.7 3651.7 3 706,5 3762,1 42798.7

MULTAS 8 950.9 5691.5 8 356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.7 8864.0	 . 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9.040,5 103 182,1

ICMS 95080,1 80466.1 107 638 7 96638,7 104 785,5 94 529.2 92907.1 105 389,2 95710.1 108 574.6 110.203,2 111.854.3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 1775680 73247.5 38565.3 20368.4 15482,9 16070.1 15 466 9 17272.6 16 543.3 15470.7 15103.0 14780.4 436 939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7989,7 7588.3 7 433 . 4 7 791 6 8 147,5 8 475 7 8331.7 8 424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 139115 925649 301 801.2 217530.6 534107.1 106372.3 109 571.0 230 520 8 16060.0 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13 865 6 13 909.9 92 560 8 301 800.0 217 389.0 534 106,0 91.012.0 93 746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 18 4 1 1,2 141.6 1.1 153603 .	 15 825.0 15 733 8 160600 16 443.9 16.333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842.6 587 172 1 504932.1 814 309 4 400 025 1 413547.5 5248782 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619.6

T X. DE INFL. UTILIZADA, 080% 132% 192% 1.92% 150% 1.50% 150% 150% 150% 150% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMCA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JANFEV) E SAF ( MAR)

2604/93 40REC95,L5

•
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SENHORA PRESIDENTE DA COM ISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n O A1-2J

1) Qual o valor estimado para o Presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç7ío do ISS (Imposto Sobre

•	
Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela 	 III anexa à	 Lei nfi

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaço entre o valor previsto para a

arrecada4o do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaço fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nfi 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiço da eventual sonegaç'ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Regi"ão Metropolitana de So Paulo relativo



MANO r.én, em
OR

erido

CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

eferido

UEL—COLASUONNO
PRESIDENTE

tri categoria de serviços constante na Tabela III anexa

Lei na 10.622/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informa4'es relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 r.lev ntes para a

discusso da presente quest'ão? (X7

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

11.;-Urr4 CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE rcomamicA



A

LEG 3 ... Senhora

Pu solicitação dc

para providênda

fe
È'Presidente,

CAETANO Et: CIOPPO
Chefe	 Prc.:LiCncia

Reg. 2.272

'..•	 .

RECEBIDO EM LEG. 3
05/ CE)	 195

Sr. Marcos,

Preparar ofício solicitando informaç3es ao presente projeto de lei.

. 05-06-95

ANGELA BORI5IN ANDREON1
Chefe de Secg',

SRa. Chefe,	 .

Preparado conforme a -oliiitação de V.Sa.

05 06-*

MARCOS/1, R D Wincas
Assistente c.

SEGUE 	 ,	 nesta data

decumento 	 e papel	 inforrnaÇãO

rubvicaace—,  sob feiba In n.o	 •

Em

	  VIVAI"



São Paulo, Og de junho de 1995.

18 - OF-LEIJ3
"OFICIO M.0240/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
nQ 172/95, de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
que altera o item 92 nas tabelas I, M . e III anexas à Lei
10.822, de 28 de dezembro de 1989 ) p ertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito. .

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de eleva apreço e distinta
consideração.

CrILASUONNO
esidente

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 172/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 12 e 13.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.



MEMORANDO

•

CÂMARA MUNICIPAL DÊ

São Paulo _07___de

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 248/1995 de

07.06.1995 , solicitando ao Executivo informaçOes referente ao
Projeto de Lei n 2 	 172/95 de autoria do Vereador Faria Lima.

ANEXO: cópia xerográfica do PL 172/95 e do despacho 'da

comissão solicitante de fia. 12 e 13.

• AtillitoN DA Sit2a MOMO
Chefe de SeÇão SGM-AL

;553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como fo

de 19s  -	 ,  c"	 ,  cb.S.	 (a)

À Douta Comissão de
Atividade- Econc:mi.,-,a

Em,  VI/ 06/  415 

iNGELA BóleDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica

Recebido na Comissão de

Atividade Economias

Em_2-C (Gas	 $5, h,

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

MARIA ELIZA H MAd A DO
Secretãrla

CCM. 0233

do processo o°.)



Em 	 7,5"

(a)

sob folha 	  n!

•

•

SEGUE 	  juntado 	 nesta data, 	 documento  ----e papel para informação, rubricado



Folha n.'	 Proo

N°	 ,=.2_ do 19  9;
O funcionário________

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 172/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFÍCIO NQ 18/Leg.3/0248/95, 	 ENCONTRAM-SE NO

OFICIO A.T.L. N Q	 F;1 7§5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.

•



,
-

São Paulo, O ti de
J

Á,. J1-3 de 1995

4../95

15 DOCREC
-15-0141/1995 RECi":72,:rd. 0 NA A. T.

Er.1 	 / 	 eis 

.... j."). .... ..

pela Lei ng

informações

GABINETE DO PREFEITO

Opi. _Á oe

LOg eee/ta a.(3 .../g-niè0<èa

.t -NA. • nt

Senhor Presidente

•
Tenho a honra de encaminhar a Vossar

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades

relativas ao • requerido

competentes desta Prefeitura,

pela Comissão de Atividade

Econômica •dessa

18/Leg.3/205/95

Projetos de Lei

Egrégia Casa, por meio dos ofícios nQs

a 18/Leg.3/266/95, ' pertinentes aos

n Q s 91/95 a 96/95; nQs 98/95 a 102/95;

nQ s 104/95 a 105/95; n Qs 107/95 a 125/95; n ça s 160/95 a

166/95; e n g s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre.

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

.SGM - 002 - DGM



PAULO MALUF
Prefeito

r--

Folha n.o 1	 	  do pw.

j 	n o 	 	 do 19 	 Ys„J

7gd-

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

•

•

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



''' •	 --...-;•%;;;.i.
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PROJETOS

DE LEI

A LIQUOT AS	 PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS I	 em	 1	 its

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1.0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0%
.

-11.137,62
01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% .4.404.312,67
01-0096 /95 5.0" o 0.5* o -90.0" O -2.493.375.08
(H-0097 '195 5.0% 3.0°6 .40.0% -4.282.21
01-0098 /95 2.0° o 1.0% -50,0% -5.856.79
01-0099 /95 5.0°o 3.0" II	 • -40.0% .6.64342
0141100 /95 5.0% 3.0% -40.0% -336.920.38

01-0101 /95 5.0% 3.0% -40.0"o -84.422.84

01-0102 195 5.0° o 3.0% -40.0" o -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0% 3,0°O -40.0? e -35.292,30---- --
01-0104 195

_

5.0° o 3,0% -40.0% -586.752.98

01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% .65.769.50

01-0106 /95 5.0% 3.0% -40.0% -36.767.52

01 .0107 /95 5.0°o 3.0°0 110IV/0! 0.00

01-0108 /95 5.0° • 3.0% #DIV;01 0.00

01 .0109 05 5.0° o 3,0% -40,0% .3.378.02
01-0110 /95 5,0% 3.0% -40,0% -281.553.18
01-0111 /95 5.0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71
01-0112 /95 5.0% 3.0% -40,0% -389.117,01
01-0113 195 5,0% 3.0" O -40,0% -8.649.359.34
01-0114 /95 5.0% 3.0° o -40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40,0% -178.353,43

01-0116 195 5.0% 3.0% -40,0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.0% -40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5.0% 3,0% -40,0% -209.932.01

01-0119 /95 3,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5.0% 2.0% .60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0" o -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5.0% 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.70

01-0125 /95 5.0% 3,0% -40,0% -552.59

01-0126 /95 5.0% 2.0% -40.0° í -15.337.14

01-0127 195 5.000 3.0% -40.0° O -203.012.44

01-0128 195 5.0" o 3.0% -40.0% -11.570.98

01-0129 195 2,0"o - 1.0% -50,0% -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0°o 1.0% -80.0% -3.521.452.30

Total -69.0% -4.801.725,54

01-0130 /95 5,0% 3.0% -40.0° O -784.642.39

01.0131/95 5.0% 3.0% -40.0!. -147.200.63

01-0132 195 5.0°o 3.0" O -40,0% -5.314.933.85

01-0133 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.013.52

01-0134 /95 5.0" o 3.0% -40.0° o -852.706.24

01-0135 /95 5.0°. 3.0"o -40,0% -166.495.38

01-0136 /95 5.0% 3.0% -40,0° O• -172.340.92

01 .0137 /95 5,0° o 3.0% -40,0% -83.239.06

01-0138 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18
01-0139 /95

i
5.0% 3.0% -40.0% .7.007.788.24

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -606.424.74-...

.....	 .	 .......

c',2 ..«Fcrn3nr.'33

Tánloo 1
M G

•

•

............ ..... ••••

Tabela I - Estimativa.das perdas da arrecadaç

cada item da Lisa de Serviços

(ate abril/95)

Página 1



PROJETOS

nE LEI

A 1. 1 O 1 I O T A S .	 PERDAS
viGENTEs	 I	 rizorosTAs 1 (/o) RS

0140141 /95 5.0°0 3.0° O -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 3.0%	 1 40,0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0% 40.09O -718.88

01-0144 /95 5.0% 3.0% -40.0% -75.833.21

01-0145 /93 5.0% 3.0% -40,0% -538.434,40

01-0146 195 5.0%
-- ..
10% 40.0% -832.717,7

01-0147 195 5.0% 3.0% 40.0% -853.167.5

01-0148 /95 5,0% 3.0% -40.0% -2.627.224.1

01.0149 /95 5.0% 4.0"0 -20,0%
I

-139.110.90

01-0149 /95 10.0% 4.0°. -60,0•: -1.243.915,90

Total . -50.0% -1.383.026,80

01-0150 /95 5.0% 3.0% 40,0% -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total 42.0% -125.313,07

01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 195 5,0% 3,0% -40.0% -351.374,10

01-0153 195 5,0% 3,0% 40,0% -104.066,85

01-0154 /95 5,0% 3.0% -40.0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5,0% 10% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% 10% -40.0% -18.885.67

01-0157 /95 5.0% 3.0% 40.0° e -967.559.65

01-0158 /95 5.0% 3.0% 40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0° o 3.0°0 ! 40,0% -210.243.94

01-0160 /95 5.0% 3.0% -40.0% -204.278.46

01-0161 /95 5.0°0 3.0% 40,0% -519.177.44

01-0162 /95 5.0°o 3.0% 40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5,0% 10°0 -40.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0% 3.0% 40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40.0% -432.963,20

01-0166 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0% 3,0% -40,0% -52.188,86

01-0168 /93 5.0% 2.0°0 -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3.0% #D1V/01 0.00

01-0170 /95 5.0% 10% 40.0% -51.104,47

01-0171 /95 5,0% 3.0% 40.0% -151.499.18

01-0172 /95 5.0% 3,0% #D1V/0! 0.00

01-0173 /95 5.0% 3.0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5.0% 3,0% 40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% -169.087.86

01-0176 195 5,0% 3.0% -40,0% -36.131,14

01-0177 /95 5.0% '3,0% 40.0% -4.943,84

01-0178 /93 5.0% 3.0% -40.0% -1.958.068,85

01-0179 195 5,0% 3,0% -40,0% -25.436,58

01-0180 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.586,57

01-0181 /95 5,0% 3,0% -40,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40.0% -289,36

01-0183 /95 5,0% 3,0% -40,0% -39.823,20

01-0184 /95 3.0% 3.0% -40,0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5.0% 3.0% -40,0% -2.752.258.57

01-0186 /95 5.0% 3.0% 40,0! õ -369.317.25

01.0187/95 5.0°0 3.0% 40.0% -11.333.43

01-0188 /95 5.0°o 3.0°0 40.0°0
.	 .	 .

-1.877.168.00

01-0189 /95 5.0°0  3.0% 40,0% -5.721.988.74

01-0190 /95 5.0"n
_. . ....

3.0"0 -40.0". -59.691,04

TOTA L(*) ' -45,9% -126.355.267,55 I 

ISS TOTA (**) -43,1% 293.049.0140,02

•. e 1"	 - 	3.	 ...9

12"' n . :. .5.c.:1,00 1	 -:

r

titid0 1

• RM G

Fe lha no 	
no

eo
da 19

Oba:- (•) Total referente aon itens dos projetar.

• (••) ISS	 inclui 1 .0N I I. INVAI.104 S liPitl.:-1.AWADOS.

• Valores ate abril de I 995. coninrme relatorio PRODA.14.131,856836/13.

Página 2



I	 01-0113 /95.	 _.. -
01-0114 /95

01-0115/95

01-0116/95

01:0-117 295-- _ ._
01-0118 /95

01-0119 /95 

01-0120/95 

01-0121 /95-
01-0122 /95

01-0123 /95

I -071--01-2-4- /95-

0-1:61ã-i95

I
-01---012.6-i95 --

01-0127 /95--__ _-
01-0128 /95

01-0129 /95
01-0129 /95 .

Total._._ .
01-0130 /95. _
01-0131 /95

01-0132 /95--..	 . -
01-0133 /95

01-0134 /95

01-0135 ./ã -_.
01-0136 /95

01-0137 /95- . 
01-0138 /95-
01-0139 /95.-_	 . _
01-0140 /95

1

_ 01-0092 /95

01-0093 /95. _
_. 01-uJ94 /95 .....

01 :0095 /95

i	 01-0096 /95

1-01-0097 /95

01-0098 /95

01-0099 /95
_

01-0100 /95.

01-0101 /95

• 01-0102 /95_... _
01-0103 /95

	

__._.. ..	 . ._	 ._
01-0104 /Sb.._.	 .	 .	 ...
01-0105 /95.	 ..... _
01-0106 /95

. .... _.. 01-0107 ./95

I .... _01-0108 /95

	

.	 . _.
01-0109 /95

_ ._.	 .	 _

. _

01-0112 /95

-01-00-97 /95

	

....	 . ._.. - . ._

01-0100 /95 •

I	 01-0112 /95

tas ja naquele exercido -	 _ 2, 1y -
¡PROJETOS DE LEI  A LIOUOTAS I	 PERDAS 	 •

tr :c-Fm -1• •nt s.,z. nanc.s	 1.!.1	 CiVt. Mil	 ItSt Mil . 1.69 .0 0 I • 2.)'

	

tas ja naquele exercício	
. .

V1GENTES ! PROPOSTAS
é-la.-esduvii4.3

C%)	 CRS Mil
1-	 m

USS Mi, • 15'.9 •0 ° I • 23
,

1

01-0110195

_ . 01-0111 /95-01-0111 /95

I- 

	01-Uj/94 /95	 5,0%	 !	 3,0%	 -40 0%	 -1.483,19_	 .	 .-. ..  	_ 
	01-0095 /95	 5,0%	 0,5%	 -749.829,56

	

01-0096 /95	 5,0%	 1	 0,5%	 1 	 -90,0%	 -461.420,06  	 -5.216,7

5,0".*.	 3,0%	 1	 -40,0%	 ,
-- f

-153,42 1._

Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercicio dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos

	01-0091 /95	 5,0%	 t	 3,0%	 -40,0 k	 , 	 -61.572.80	 -q96,13

	

01-0092 /95	 2.0%	 1	 1,0% _ .....t .	 :50,0%	 -316.210,701 ........ ...... -3.575,0 	

	

01-0093 /95	 2,0%	 i	 i .0%	 -50 0%	 -10.510,50	 -118,8

-q96,11 • •

	

noi.	 1	 1 neg.	 r.tv.	 _tn	 zn	 plrfonla n.o _	
-316.210,701	 -3.575,0j.	 --3.575,0

-118,8 •-
-16,7

-8.477,
-5.216.7

-1,73
-7,20
-4,29

--508-,301
-112,50.	 _

-1.615,90
-379,73.	 .
-832,07

-61,04
_ ._....._

-9,89

no 	

)c)

	  t:

de 7S

01-0098 /95	 2,0%	 1,0%	 -50,0%	 -636,501	 -7,20

5.0%	
-40,0%.	 I	 -379,031	 	 -4,29

	

3,0%	 1	 -40,0%	 i	 -44.959,08	 ----508-,30

2,0%	 1,0%	 -50,0%	 i	 -636,501.-- .-. -

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -9.950,62j

	

!	 -....	 .	 . ....	 ...	 . .__ 
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -142.926,62;

5.0% -
	 _

	

3,0%	 -40.0%
_	 . -	 • .

-33.587,631
-

-	 ...	 ...._	 . _. 	 , .
5	

.
,0%	 3,0%	 -40,0%	 -73.597,181.	 _ . 	 -- .--

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -S.:3'443.421 . .. . 	- .. ._.-	 , .....
_ 5,0%	 3,	 _.-0%	 -40.0%	 1	 -875,18 j

5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -18,26

-0,921

-210,82 i,

-9.974,461

-1.262.402,861

-53.581,84 - _

-1.222.454,111.

-6.952,05

-2.965,74

-3.849,72

	 -2.716,12

	

-39.534,02E	

-.43.246,39

-8.541.33

	

5.0%	 3,0%	 -40,0%

	

_	 .	 . .	 .	 ..	 .- . __. ...
	5,0%	 3,0%	 -40.0%

	

5,0%	 3,0%	 -40.0%_.	 ..... - .-._.
	5,0%	 3,0%	 1	 -40.0%

	

._ .	 ...	 _ ..... 
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -5

	

. ._ .	 _ ....... 
._ 5,0% .....1 ..... 3,0% .... ...“...-40,0%

	

. _. 5,0%	 1	 3,0%	 L. :40,0%	 ..I

	

-....4- n--....	 . ._
	5,0%	 i	 3,0%	 -40,0%	 -2--..  
	5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -

	

..- 	.
	5,0%	 : 	 3.0%	 1	 -40,0%

'	

-

	

-5,0% '	 ,0%	 -40,0%.-.	 ' 	 	 -3!

	

5,0°.,6	 1	 3,0%	 •	 -40.0%	 -4

	

5,0%	 1 	3,0%	 -40,0%	 -,

.- . .5,0%

5,0%_... ..

	

5,0%	 1

- 

5.0%

5,0%

5,0%	 1

5,0%

-2.0%

5,0%

5.0%

5.0%

5.0%

5,0%

5,0%

5,0%

5,0%

5,0%

5,0%

5,0%

5.0%

3,0%	 -40.0'Yo

.	 .	 .

	

_	 •
-	 .

3,0%	 -40.0%

2.0%_	 .	 .
3.0%

3.0%	 -40,0%

!	 ._ .. _	 •	 ..-. ___ .
- . _...	 ..-...-.

-600%
-6.355,751

-194.772,261

-733.282,771-	 .
-67.380.02;

-0,01
.	 .

-2.38
_ .

-451,94

-14.272,44

-605,78_......
-13.820,79

-78,60

-259,65

-43,52

-446,96

-T488,93

-96,57

-0,21

-71.861

-2.202.05

-8.290,33

-761.73

	

n.482,73 I	 -35.302,07

	

-11.973,631	 -135,37..

	

-3.697,61	 -267.92
_

	-85,31	 -0.96

	

-6.047,14;	 -68,37

2.0% 	 -60,096--1 	 -994,001	 -11,24

3,0%	 -40,0%	 -30.719,831	 •	 -347.31

• 3,0%	 4.40.0%	 I	  -1.370,43 -15,49

1,0%	 -50.0%	 .	 -151.689,76	 -1.714.97

1,0%	 -80,0%	 -427.842,20	 -4.837,09

-39,1%	 -579.531,96	 -6.552,05.	 ....	 __. 	 . .._..

	

-77.633,08	 -877,70

	

-13.897,54'	 -157,12
3,0%	 -40.0'Yo	 -544.189.34	 -6.152.48.._	 ..	 . ._.__,

	-346,56	 -3,92

 :836,43l - - -- -- :981,75... .. __ --. ..
	-17.402.39	 -196,75

	

-34.090,29	 . -385,42
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ha n.0

ftr 

i
¡PROJETOS CE LEI ALiQUOTAS	 I	 1-) 1-_-.RDAS

V:GENTE:.. :::',.0:10S7AS	 ('',;.,) CS Mil	 USS Mil

/95.......	 ._ ..	 ,.. :t.	 I._ .. . 3,0%	 ;	 ...-40%_;.............._ -2.797,64:	 . .	 . _	 -31.631
01-0142 /95 5.0%	 ;	 3,0%	 :	 -40.0%	 I -4.826,02;	 -54,56
01-e: • 43 . /95- --- 5,0%. -- 1 --- - 3,0% ...	 1 - ----:40,0%	 -; -415,561	 •
01-014479-5- -5,0%	 1	 3,0%	 ;	 -40,0%	 ; -5.671,521
01-0145 /95 5.0 %,	 3,0%	 ;	 -40,0.4,	 1 -66.312,041	 -74* 711,
01-0146 /95 5,0%	 I	 3.0%	 !	 -40,0%	 1 -86...,85,78 I	 -1.001 53
01-0147 /95 5,0%	 1	 3,0% !	 -40,0%	 ; -161.619,551	 -1.82	 23
01-0148 /95	 5,0%	 .	 3,0%___._ _ .... ..	 .	 _	 .._ ____	 ..._4!	 -40,0% -299.944,99	 -3.391,11

____ ..

I	 -20,0%
i

-3.830,19	 -43,3001-0149 /95	 5,0% i	 4,0%
01-0149 /95	 10,0% 1	 4,0% 1	 -60,0% -174.790,601	 -1.976,14

Total
1

-57,5% -172.620,791	 -2.019,45

01:0150-795	 5,0%	 3,0% i	 --:	 .:.^k -10.560,69.	 -119,40
01-0150 /95	 10,0%	 3,0% 1	 -70,0% -1.035,42'	 -11,71

i
Total Ii	 -41,6% -11.596,11	 -131,10

01-0151 /95-10,0% ---1-5,0%----1-- -50,0% -416,93	 -4,71
01-0152/95	 5,0%

._
3,0% I.	 -40,0% -42.470,95r-	 -480,17

01-0153 /95	 5,0%._	 .	 .. __	 ..	 ..
..._.

.	 _ 3,0%
__. .

-40,0%	 ...._. -15.299,99	 -172.98_ .
01-0154 /95	 5,0%	 . 3,0%	 -40,0%	 i -140.513,461	 -1.588,61

.	
_ .

01-0155 /95	 5,0%	 3.0%._.	 ...	 ..	 ..	 ._	 ......
01-0156 /95	 5,0%	 3 ;0% 

---40,0%.___	 1,_
-40,0°k

-10.983,76'
-1.980,14

-124,18 _
_	 -22.39_ .	 .

01-0157 /95	 5,0%	 3,0% IT-40,0%--. . ..	 -134.973,46' -1.525,98
. 01-0158 /95	 5,0%	 3,0% -40,0%	 _ ...__ -1.179.384. 	.54	 -13.333,85.

01-0159 /95	 5,0%	 3.0%	 -40,0%.	 _	 _	 .	 .	 ... -32.072.66	 -362,61 ..
01-0160 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%..	 ..	 .	 ...	 ..	 .. -29.332,241-331,62

01-0161 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0% -50.736.071
/95_	 ; . 5,0%	 30% 	 -40,0% -456,741

-573,611

..	 .	 ...	 ..	 .	 .	 -5,16

I

..___01:0162
._ 01:0163295_	 5,0%	 3,0%	 -40,0%

ii.
-132.334,01; .;	 .	 ..:1.496,14.._

01-0164/95	 5,0%	 3.0%---•	 .. . _ -40,0% -48.753,40 -551,19.....	 .
-40,0%

.
-47.673,281_01-0165 /95	 5,0%	 3,0%._. .	 _ .	 _	 ...._.	 .

__	
.__

0	
--

1-0166 /95_	 5,0%	 3,0%--.	 _ .	 .._	 -	 -

_	 -538,98
---4.229,57___ __-40,0% -374.107,64

-- • --
-40,0% -3.257.0501-0167 /95 5,0% 3,0%

01-0168 /95 5,0% 2,0% -60,0% -1.766.120,04 -----19.967,35
01-0169 /95	 5,0% 3,0% #DIV/Ol 0,00 0,00

01-0170 /95	 5,0%	 3.0% -40,0% -5.949,07	 -67,26

01-0171 /95	 5,0%	 3,0% l	 -____40,0% -17.089.98	 -193,22

01-0172/95 5,0%	 3,096 -40,0% -0,16 '	 0,00
1___	 ._ ___ .

01-0173 /95
__. ..	 .

5,0% 3,0% 1	 -40,0% -543.115,451 .	 -6.140,34__.
01-0174 /95	 5.0%  3,0% -40,0% -275.168,441 -3.110,99

01-0175 /95 5,0%	 3.0% -40,0% -9•.324.301	 -1.066,41

01-0176 /95 5.0%	 1	 3,0% -40,0% -3.632,341	 -41,07

-01.---.0177795 5,0%--- • ---3,0% -40,0% -746,04 -8,43
-

01-0178 /95 3,0% -40.0% -359.460,21 -4.063.975,0% 
01-41 .7.9 /95 5.0% 3,0% -40,0% -3.882,85 -43,90
01-0180 /95

.. _
5,0%. ___I_ 3,0%._ -40.0% -509,88 -5,76

01.--0181 /95--- - 5,0% 3,0% -40,0% -800,03 -9,04

01-0182 /95	 5,0%	 3.0%_ . -40,0% -41,341	 -0,47 __.	 __.
01-018395

....	 .	 _
5,0%	 3,0%

._..
-40.0'36 -3.305.90

....._.	 __.
-37,38

-01-0184- /9-5-
....

5,0%	 3.0%
__ .

-40,0% -332.622.16
________

 -3.760.55_._	 ...	 _
01-0185 /95	 5,0%	 3,0%

..._	 _
-40,0% -321.253,13 -3.632,01..	 ..	 ___.	 ..	 .

01-0186 /95	 5.0%	 3,0%___	 ..	 _	 ....	 ..	 .	 ...... -40,0%__ .__ -59.787,14.... -675.94........	 .__.

_01-0187 /95	 5,0%	 3.0% -40,0% -1.162.71 -13,15.	 .	 .._	 ........	 .__	 . _.	 __.
01-0188 /95	 5.0%	 3,0%	 ... ._.-40,0% -243.699,74

...._._ ___
 -2.75521

.. . 01-0189 /95	 5,0%	 3,0% -40,0%.	 ....	 __ -749.836.46	 -8.477,48._	 ..	 .	 ._.
01-0190 /95	 5.0%	 3.0% -37,4% -7 397.72	 -83.64

TOTAL(*)	 -::7,2% -18.028.071,44 -203.821,23
1 1SS TOTAL(**)	 i	 -44,4%	 1 40.609.315,56 459.119,58
Obs:- (*) Total referente aos itens dos projetos:

• (-)153 Tolal inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS:
• Valores de 1.393, conforme relatório PRODAM Sp.U893r2"
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QUADRO IV.2

InRE CAD AÇÃO DO ISS NO MUNICiPIO DE SÃO PAULO
(1980/1993)	 •

r.w.rvaMmol.peoão.WW..~M~sSorewlm...4,7

• • •	 •	 t
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;	 e
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Foilla Cc nfurm30o n?

o morando . , A.T.L. 223/95

2eerancia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95

.afT1

•••••".•••••••n••••n

Folha n.o L-r-,w2ç 	 	 do mi.
n.o 	 7 y...2 	 da 1D  •cil

Na esmagadora -laioría dos casos pregressos, o

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao de ve.	 .	 .	 .	 .	 _

•*.;••—•
;	 )

,	 .....
-i---r,,,r;-•-•,-,-;! :---, A 1-, 4--,, ,. .-, • : v...,-,:irz.n i

t

	

-N c: c: A n ,- ,., 	 ,n.
;..) : ."1.~, L., n U i‘:tx..».•.!!<...d: ii..J ...i._ 	rs. k..) . .`"-x	 3,-..;w,..J. :-.	 - ? 1 ç- -

. .	 • 5 9 .00 1 2.30
•

Interessado : S.G.M. / A.T.L.

Assunue	 : ProjcLo de Lei 01-091/05 a 01-0190/95

R.M. - ScnIlor Diregr,

• !
•

..T. ra.t;ari se de urna seríee Pojetos de Lei, num tocaij

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais s.ism excel

çao, versarr, sobre redução de aliquota do ISS para di•sas

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 o i

proposito de embasar decisao relativa a sanção ou veto .por

do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara;

Municipal venha a aprovar.

A guisa.de preambulo, gostaríamos de tecer algumaá

•consideraçoes gerais, antes de adentrarmos no merito.

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemo

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se	 pronur, •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

r.

• a tais iniciativas.	 •.	 _ 1
Muitas delas eram esdrúxulas e estapafúrdi.	 cor-

do este Departamento, cumprindo seu. dever, jamais deixou 	 I

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma c

laboração construtiva, Procurando atender aos intoresr:es

njetnnitdnc:0, ao intnresse

Nf caso destes 100 Projetos de Lei cabe pe-zunta,.'=

- 0 interesse publico foi levado em cor.si:f.2rEc

;

- Os mínimás requisitos tecnicos Coram observadeÈ

para elab-oração das proposituras ?

;

(.4 ZGNA



Folha eu informação n?	 .

o ::,orando 	 A.T.L. 223/95

	 •

	

,
"... Em suma, sugere-se que : 	 •-

(a) a estrategia seja
•

,
,

(a.1) crescimento da arrecadaçao a uma taxa	 --,- •
-	 ;

inferior à taxa de crescimento da renda co r.;;Ne.,-)r de i

nervnr. (grifo nosso)

(b) a titica seja

(5.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a	 base

(grifos nossos)..."

• A ilação que se tira disto  a de que não será via

reducÃo de ai quotas que se reverterá a queda de arrecado do

TSS.

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d2

, analise colidem frontalmente com : estas . reccmendaçoes da

Cumpre-nos assinalar tambem outro 'Importante aspec,:

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta .

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi

ta as necessidades do Município.	 .	 .	 ••

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras

rem aprovacas, como estio, nao sera preciso muito esforço 	 par

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecid

I , a menos que se tenha outras fontes de receita. 	 !
,i

Claro está que o sistema tributário não deve ser
I	 ......	 ,..,I gido; alteraçoes de aliquota para incentivar determinadas atiN.ii- !

1 dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como u 	 :.	 .
; hípotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem
;

'1 
implementadas , quando requerido. 	 .

i	 Mas a tributação deve ser coordenada e plada,
-

no pode ficar aos azares c caprichos do tratamento po:::tico

co corporativis;r1o.

- ---
f	 :	 : :• ;	 n	 f..	 ‘..‘•	 1 rN

• :VU L,iZ1U	 i
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20.março.1995
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Yr. ???..?",•

•

r.".)pr-t_r_r_';-1-", i'n,, ,-, r, , !I " • • -
1 ; t..-1 ••—•	 •='	 • •	 't	 •d srf.,,.....

Folha n O
19'

••	 - 2 g D-
DE SA-.0 PAULÓ •59 . oz I .	 9_5

• •	 •	 '"

intGrmaezlo n ?	 . .	
"	 " • .......	 " •	 • - • • " •	 • " "

n aldo intGrmação n ? . .

.	 ......

para 0,5% ,	 de se indagar quais os criterios que norte= a

xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abra 	 t.;

viços prestados por empresas de medicina de grupo e p:anos

i saude, que como e tr.)blico e not6rio tem lucros faneastico::: ?
,

i
.	 Os preços dos planos de saudc em Sao Paulo sao 	 •,---

I	 •;
; mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 26/03[..35). E 	 seguramene

_; nae o sao devido a incidencia do ISS. Qual 	 entao a raz.:,..o	 dz:us
proposituras ?

i
1	

E ao se examinar com mais cuidado a lista ce Proje-

tos de Lei, verificou-se a fimaçao de aliquota em 3% para

1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a

quota de	 p ara 3/0 cara as atividades de Cons,,ruçao

1 estudo serio que sirva de supedaneo às proposituras. EstL

so alguma "guerra fiscal" ? 	 uma tentativade unificar aliçuoza.:

I
na Regiao Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta	 a de recomen-:

/	 •; dar o veto IntPgral a todas as Leis oriundas destes 100 prc,j.„
1 de Lei; e recomenda-se t;ambem, caso o veto do Executivo	 •

1 rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.:	 : • ;

I Direta de incons,,iç,ucionalidade.

Era o que Linhares a informar.

À consideração de Vossa Senhoria.

1

1

r.•oo. o 1.1.1.:(1`f.

;.,

i
•	

igdas no item 31 da Lista de Serviços ?
!
i	 -

Nao nos parecem nem um pouco transparentes --i
i	 ...	 _
i razoes . A este expediente nao veio acostado nennum'documf!nto ou
I .	 .	

,
.	

.
..	 _	 .-
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Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95
interessado : S.G;M.	 A.T.L. 

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submeemos à digna apreciação de V.Exa., o pnreer

deste Departaulento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a
rr

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no senlo
inoportunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

A
As consequencias para o orçamento do Municipio

-
foram devidamente mensuradas. No estao claros os	 fundamen'co

1:ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.:.e.

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as
narias de tais Projetos de Lei.

A coiraço de V.Exa.

20.março.1995

CAR T OS	 SOUZA BRAGA

Diretor do DepartaMento de Rendas Mobiliárias

3LPC/cat
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Munidpal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local. Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo— ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competênda, como o fizeram através do art 10, inciso Vil, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .20 da Lei
Ápice, o qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes !

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

• de Pesquisa Intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-LISP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso

•	 parecer para o já referido Memorando Ali., n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque giobalizante à. nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa. Por exemplo, o
Grupo-6-Juridico,Econõmico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-defiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o Impacto  extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as atíquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as allquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos nào podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as aliquotas atuais.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as atiquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução de allquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercido.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no Item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Munidpio
ficaria diffdil, caso as aliquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponiveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alfquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação' e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que propordonalmente, ao incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de . aliquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre c> assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela F1PE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.Anciré.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemardo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidarnente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em

. óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alfquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. •
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 oroposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a Informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05

101goelli)iá
e
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Referência : Processo n° 59.001.270-95'17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fis 270.

110	 Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, perrnitirno-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
EXMO Sr.Secretár' io das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito, o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

•
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as necessarias respostas a Douta Comissão de Atividade EconOmica

da Camara Municipal.

S.F., em -2-?de juGhp de 1995

SC

MOD. 014-00M
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çamentãria e trlbttAria;

b) os reflexos que a: medldas proposta provucazão na receita do

Muniziplo e as cc:Isequéncs graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei rr , 91/95 a 190/95: víwlo de iniciativa. Incons -
Litucionalidadc

Na conformidade do j.,;posto no artigo 61, 5 19, inciu II, letra

"t" cia ConstiruiÇão ia :?eptiolIca Federativa du i., promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa orivativa du EaeLuLivo C13 1C13 que

disponham, dentre o nais, sobre matéria triUutária e orçamentaria:

"Art. 61 	

g 12. São de iniciativa privativa do Presidente da Repu. blit.ta as leis que:

II - disponham vbre

U) organização administrativa e judiciária, matéria tributiiria e orçamentiria.

serviços públicos e pessoal da aciminiatrava- u dos Territo-rios;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cipios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, s 29, inciso IV da

Lei. Orgânica do Mun:cipio de São Paulo:
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"Art. 3-	
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SàO de iniciativn privativa do  Prefeito as leis que dispunham sobre:

IV - 	 matéria orçamentária:" (grifamos)

De planc,é precisn t .. r presente que consoante princípio 	 basilar

do direito pOSiriVO	 O da hierarquia das leis -- mat ,ãria defini

da pela Constituição nao pode ser alterada, ampliada ou reduzida

pu£	 ~cr.

Em decOrrencia, clar estã que ao usar apenas a expressão	 "maté

• ria nrçamentária" -- omitindo a referência 	 matéria "Lributéria",

do texto constitucional pooe o legtSladUL municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, ass1m, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária",.utilizada pelo legislador deste Município, esta inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida ebpecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eveHtUais alterações

introduzidas em . leis que regem tributos (leis tributárias) -- co

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receita do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/95 é, á luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.I privativa do Executivo. cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2Q da Carta Magna:

•



n	 proc. Folha n.o 	

.
"Art. 2°. São Pocere 	 Unlno. indepAndentee, W-1411grtTl;" 1 ..Vê0É.. .C.31t 7'n	 o Le

pslativo, o xecutivo e	 Judieinrio."

sta regra foi reprcc'...:zidc em nossa Lei oryãtnioa, art. .:.so 6n:

"Art. 62. (..) poderes Fxevutivo	 Legis/ativo são inciependentez; e harmónicos.

vedada a delegação de 1:JuereS entre si•"

)'szarte, pelu até acui exposto, é de se concluir
_

gue com a apre:\

5 ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujotoe do 1Pi

v rsandu matéria tri)utária houve, sem sombra ae dúvidas, indcvi

a ingeréncia desse ?oder na esfera de atuaçào orivarivti do Execu

iVO. Claro está, p)is, que tais Projetos não podem	 prosperar.
•

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna comissão de Censtituiçâo e Justiça da Egrégia Cãmara Munici

ai de São Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre os Pro.etos

lb de Lei nt) 91/95  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 Càmara, con

Cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

pnsitivos da Lei Orgãnica do Município e na Lei, de Diretrizes Or

çamentárias, a segl,11. transcritos:
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"Art. 13, Cabe à Ca- alara, com sanção do Prefeito. dispor .obre 	 matcirias

de competencia do Munieipio. especialmente:

I - legislar sobrc assun . os de interesse local;

III - legislar Nobre trib-itos municipais. bem como autorizar ierwees. 	 unis

tias fiseuis e remissão de dívidas;

• Lei de Diretrizes Or;amentãrias (Lei no 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as	 se

gUintes alterações tribt táriae:

VII - revisa- o do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

finAnceiro de 1995 devtião explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia de rec , !ita que acarretam, bem como indicar as despesas cm

11,	 idêntico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

eXerereio referido.

§ 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exerci-cio financeiro dc

19 9 5, a indicação de d espesas a serem anuladas deverá ser feita pela classiti

caça() funcional - proç . ramática, ate o nivel de projetos e atividades.

11
P

11
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:eito, em especial o :Ia hierarquia

obvio, ser olvidados cs mandamentos ccnstitucionais que Ualizam o

lnwiso 11, letra

disputiham sobre mata

ria tributãria e orç.Lmentiria sejam ce iniciativa orivativa	 do

Executivo -- a Comis;ão de Constituição e Justiça da Ctimara avali

20u os Projetos de L.i. no 91/95 a 190/95 com base em lois 	 deEte

Município.
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COnforme ressaltado anterioz .mcnte, a Hy.-rra.a nifm".".1V-7J-ma	 .mNteis*rt
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das 1i.3, não podendo,	 por

Di

assunte.

Tal n j..o ueorreu, porm.

esprezandc	 precei! c d.o d rtigo Cl, 5	 ,

da Lei Ápice -- que (:eterna que leis que

• ,-,----
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Claro esta, diante dD balizamento constitucional, que a regracon,,

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "alterações tributarias", entre elas a 	 "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "alterações tributarias", entre elas a 	 "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

ima Máximo.

la O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, também invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar à Cãmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, 	 ade

* mais, que tal intezpretação estaria violando não apenas a Consti

: Legislativo relatiwmente à iniciativa de leis versando	 matériai

1 
orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido eaLaria nosco	 Diplo
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nú inrtgo 27,	 2, incisO IV, de início transcrito, da mesma Lei

UrgÃnloa do Mu::ieo.o.

A Repercussão dos Projetos de Lei n9 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da MalS simples leitura dos Projetos de Lel nw 91/95 a 190/95 pc

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacaçãu do ISS, com grave Lepercussão, em	 conse

rim:ncia, na receizz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

4110 	 das atribuições qut Ine	 cotnetidas.

Se estudos foram e:etivadOs com vistas ã mensuração da cepercus

São económica das nedidas propostas, por parte do nobre vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, nSo se

pode vislumbrar qudlquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles que, historicamente sem qucztiona

mentos, estão manlidos no mesmo patamar (como, por •xemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9:).

É de se lembrar q-le a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pela Tabelas I, II e TII,ane

xas ã Lei n9 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, , a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,põs

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enguadramen



Matéria sob exame

Por iniciativa do nobs vereador Iraria Lima foram apresentados os

?ro:ezcs ce Lei nw 9195 a 190/95, zb]etivando a redução das ali

quozas do :mposzz soe c..Irviçu de Qualquer Natureza - /55, inci

dente sobre os srv;.:;:r, enpeciricados em cada um dos izens "das

inexas ã Lei n c, 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando rezeridus ):.03etzs, a douza Comissão de Constituição e

Justiça, da Egria Cintara Municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas I e r: acima citadas, tiveram vigneia temporária

• (para os exerZíclos d 1990 e 1991, leapeetivamenLe),paca aJapLar

OS textos "ã melnur zícnica:legislative" (sie), apresentou, para

cada um Ceies, um sub;zizutivo, concluindo, todavia, pela leuali

dade da medida piupual.a aub o seguinte embasamento legal;

- art. 10, inciso VII, da Lei nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uLçamenUrias para o ano de 1995;

- art. 11 e 9 lw, tamoém da Lei de Diz s etzlhes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I à 11Z, da Lei Orginica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de .2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspeetua primordiais en

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vênia -- não reptam abordados até o momento:
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geral, na çonsonanc:a da Tabela I.1, hoje vigente, alíquotas,25
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7$1
regra

util:zadda no cãlcu.o do ISS, quando incidentes !,obre o preço dns

servivos, Coram fixtdas em 51, excetuados serviços Lelacionados

à ,irea da saúde (noipitais, sanatõrios, Fronto-6c;corrot,, 	 bancos

de mangue:, etc.) e ia educação fensino pré-es:colar, 4e 10 e	 2Q

graus e escolas de esportes) com aliquota de 2% e, pa.ra serviçns

rftlacinnades	 re.: de diversões pCzblicas, fixando allguota mais

gravosa, d.1 ordem c.e 101.

Claro está que a Acninistração, sensível às peculiaLldades de ca

da atividade, coas :atada a necessidade de correç'.io na forma de

tr:.butação de qual;uer uma delas, após detalhado eLudo do caso

especifico tem elaoorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmentE considerada para o cálculo do tributo, atraves

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

nicipal, 6 proposta a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, wantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5%).

de

Importa registrar, neste passo, que em trabalnu contratado

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas

a arrecadação do ISS deva guardarmicas (FIPE) concluiu que

pnla

reon6

forte

relação com o crsscimento da renda do setor de erviços. Em con

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

niwipios do Estaco (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, B.xurú e São Paulo) não conseguiram Lazer 3ua arre

cadação acompanKtr a taxa de crescimento da reuda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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menrn na renda du 3etor, ao ano, et1 m4dia a --arrecada,ç 0:; cresceu.	 •
Ciaia r"-

	

•,	 ,t i.:dor Iapenas 0,861.	 Mir""~MN

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisadcLes da FIPE,basea

das em in,tormaçoes estatisziçu, zCgiztre-ao:

a arrecadação dc ISS no Município de São Paulc tem que crescer,

anualmente, a unia taxa que seja, peio Men0S, j9ual	 taxa	 de

crescimento da senda do setor serviços (exceto comércio) no es

trido de São rau:0 (pc19. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme,

na arrecacação	 IS no Municipio de Sã:: Paul eN (pãu. 78);

- a dosagem adequtda para uma ação generalizadora buecando aumcn

tar a arrecadaçío do /SS depende ae considera4u, de ordem poli

tica (pág. 78).

A "rãtica" proposta para reverter a situação cunsLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das aliquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentãria para 1995, estribada nas diretrizes rixadao pe

la Lei nQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos deuenvolvidoe pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre ornais,

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classiricação funuiunal-progra

mítica.

Tndavia, a event-.tal aprovação dos Projetos em debaLe, no Sell	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

apenas 0,861.
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cento), Jà partir de r,ii-agencia. Valerim- a 40 .4: (qua£entl ?eu

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprumeterá a realização au orçamento do município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu da Lei de

•

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de explinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei (lu"

implic4uem reduçâo ça receita do exercício tinanç;eiro de 1995, da

estimativa da renCircia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas c:ue deverão ser anuladas, nu çrçamento,	 pela

classificação func:onal-programática, até o nível de projetos

atividade.

Claro está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra está ba_izando procedimento (lu Executivo.

.:-------______. __ __________/'	 ---.
/ Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a cotima

tiva de renúncia tcl receita apresentada pelo nobre Vereador	 au(

\\tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

AtraVés das tabelas em anexo ficam demonstradas as perdas, clansi

ficadas por ProjerD de lei, que o orçamento municipal sofrerá com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussao.

•
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P411.11fil:tfa o	 da Lei

i	
. 

AIL:41 -' P • uueld, .	 7.4 MIL	 yc, I	 M
e"

	 --, 	
I

,	 2. 1-r1crsprtara. clinicas. sanatot,es
OUillte410$ preeiteribeeerrea
de re0ouse e de reCupeça00 e

3. Bancos de sangue Iene Dele 

4. =ntermelte0 oostetres -ror

xxe, 0,0n 15,0! e.1 0" . 8 f:

.,4	 I4IIb	 ATI -

DOngAneres 

i?•05 sémen e c.orgereres 

,one.NaLdi rAre.r.	 Jeu,ét,.

20

1

	

3 492 38	 50

	14 do 	 50

1 146 19

57 4.3

92/95

95(95

,•••

G. Abáibtencia mod.c.a e cp./gene cs pre ..itstoo noa ;te ns 1. 2 c
3 dlieMai Leste. 1.40:•14u,..e ate ewsr s 	 pianos de meets;ne em
gruco nat./4111LN rt.tualvc	 rtIlwresas	 855131ereal
a erndredadde

e. Puem)	 vfestad...	 esteie

I

1

.. n...... I M/ 1M", .,, .1G-74•3 1. •74. •	 ../..da ara ,,,,,,, O	 ii‘ GI , •S - G. uac

serveçca Fm wslaegAra 1.4.,1 tel‘x-ii b, uúiirratadds paia empresa
ou acenam Pa9as 1Jui esta mc utente inctic.acao do cenefict-
ano dd pano

•

c .-•
1

O 5 2 770 41 90 2.403,37 96/95

!	 1. Medscps vetannancrs 50	 ,	 .e 0 10 70 40 4 25 97/96
r,8. nosprters veterinários cl i nicas feterinárias e zonaérettr5 1:.'	 1	 • o II .70 50 G 80 90/95

rit. Guarda. tratamento	 adestrem ente	 entpuitumit U . 114	 JIVIJ	
I

r
;	 10.

mentu e c.ongenereá relenvos 1 animeis 5 ..:,	 3.0 '6.60 40 6 54 99;95

barteeros	 caDeiencros	 man	 4; os	 pedicknos	 hatiollciit...
Ioe pese oeo.i.ac-So e cdnienfa, . 5 ::	 ,	 3 C	 842 30 40 33692 100/95

1,	11. Banrsoe ducnas sauna masa. ens e corcene , es 5 C	 3.3	 211 05 40 84.42 101/95

;	 12. Varrição. coleta. rernce-ac e ¡um ii.ridulu t.te hm_ 5 O 11	 3 O	 3 42/i 11s 40 1 369.27 102/95
!
.	 13. Lim peza e dragagem de x•tryt	 nos e caril R 5 3 3 C	 86 23 40 35.29 103/95

14. Liropeza. manutençao e coas •Nac.ao de 1mi8,.e.a	 Inc:./s,vu
vias publicas parques e lardin ,	 5 C	 3 O 1 468 88 40 588.75 104195

15. ensinraccao. irrJritzeçãz mg; • -”zaçáu Utrbidl n It nur;n-
,

géneros 50 3.0	 164,40 40 65.76 10545

1111. Comute e tratamento de anta laca Ue :4u4h...4ret i , etuteza e
,

de agentes llsicoiS e bit:Cgr...si 50	 3.0 91 93 40 36.76 106/95

17. Incineração cte realdues duais ;UCf 1	 .05 0	 3 000 40 0,00 107/95

11. limpeza oe cnaminet 5 3

1
i	 .3 O	 0,0C	 40 0.00 106/95

11. Saneamento amolante' e cong vleree e ,.•- .., 3 3	 8 4d 40 3 37 100/95

20. Assistência tecntoe S.0	 3 O	 /03 ou 40 281,55 110/95

21. cent,Assesinnie uu s....:.nsurturia da . 1....efeNer 113%ter0	 rige
çãO	 programação.de	 d	 00144 Liat ,. ovgartizaem uuttus	 elem	

-

panejamento. illisC3.4414. pr.,eetsearnento ca doces. eori
1outtoria Mama, financeira ou idminstrativa 5 C	 3 C 24 829 10 40 9 931 64 111/95

22. Phatearnswitu. s..4.4mUeneçur	 .rogramação ou organtzação
técnica. financetra ou admtnis•-atIva c .._, _ 3 3 972.78	 1	 40 389 11 112/95

23. Analise*, inclusive de sisterr es	 exames. pesquisas
ete e pr	 Aserrtento oe ciados de g:malquerfurine~. uvir...:. 

inatureza SC 3.0	 21 673 38 40 6 649.35 113/95

24. Cuettatcnitoecie. aucutona, 9u1ria -Uvros. teerlICO3 em comeu,-
Idade, • con enates 52 30 150.23 40 60,09 114/95

25. Pericial laudos exames tecr;cos. 	 e análises tecnicas . t.• C	 i	 3.0 445.86 40 178.35 11595

26. liso	 OrS e RIM • retacoee •-• u 0.0	 73.43 40 21....37 110195

27. Avia	 • <te Oen& 5 O 30 411 5	 40 16 46 117/95

21. Datilografia, estarscgrena exp.td,erte. secreta/Ia VII: yi:l 41 a I
co • inertes	 52 33 524.83	 i	 40 209 93 118/95

22. Prontos. calcuoe e desc.-met tecricou de ,..;uoiluyel 'Adule-
i% 50	 3.089189/ 83 40 356.73 119195

30. Aercifotogiennintie t.I:t.ivae et	 , Ic.weetiyi...;. 	 r ,aLreeniente e í	

I

I 13.25 120/95
H.11.

topografia 5 O.	 ,	 30	 .	 33.13	 40

E.,~ J.A.fi aufs,et 1141: CIO,/	 2preitacia ou suce .". preiteiem
de constiuçiu eiva. ..le .dcaal nie;dui ncas e °Lira, 05r5ll "e-

1	 I
1	 i	 I

manantes e resoectiva ens ennana com., tf.e 	 r.uuai,e I	 1

• service& auxiliaras Ou cornote leitweS 5:	 •	 2.::	 :	 305'712	 !	 60	 1	 18 31025 121/95

1-	 32. _ .	 2 C	 .	 233 53	 80	 140 12Demolic.ao'. " 12295



dnrolha n.o	 L),cr 	
o 	 ) 42- 	

prrx
de 19 .....

Folha n.o 5,400,21 	 do 'roc.

n.o51-00 . 02. 0 -9r 4\\&- 

. ,	 'MOELA OG ALICNOTAI soeste o PREÇO 00 2ERViço

111115/89
ti	 L*

n • ote.4234

rst..
1110

rr.bd..1. Lao
N• , 0 é/

-

1991
Itab•nn • 1.•
e. • tv$

ço4,-,:pr,. :

14§3: ' I '
011~ A Lr
w• 96.

:r aciet 1	 i

FYirlbssoata ~Sato
da Lal

-ffig

GasenglIO das 1;4frvnas

1. P.11111~19, Incluam" *mirada . C11111..ii. eletneidede masca.
radloesrapia, ultra-sonografia. redefinia, lernogra(far a vou-

gan(m@ 5 O 5.0 5.0 5 O 3,0 91 Md

2. Hospital*. ctinbcank *anatam • ¡RIA:delegue de analise. eiti-
~da, pronto-socamos. mire ~Ma, eeelle de etkJde,
de racuao e da rseuernão a colgarem- . 2.0 1.1.7 2,0 1,0 42/25

a) quando resuilante de ooMenei de ~teme medida
dwitana eu ~talar, de nt uma social calebeados
oorn caseoes tonar-si da direOunib1id0 interno.	 . . ..

O) quando neeurtante de contratou para prestaçáo de aunai-
~da ~les, dentária eu heatillalar, maculados psit
Mede* organizadas na forms de medicine da grupo,
4isendu umbela:Seitas yeko hohlillaW Nmáinaê kW Prent.•

deflua ~e	
C) guen0o, InCtuídOe na Ioda -e c u "Er dente gene. eANA;ule•

dee. por entldadda flent AVIAM tad* lucrativa, eaeon en-

"	
tendida* assue atendam as ea icerbett rejularnentaraa...

d) dome* moa	   

...	 1,0

'

1.0

.... 0.5
2.0

.....

._ ,

3.
,

Bancos oe sangue, lege. pela. Oh*, &amen e congenerea 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 ,	 834151
4. Enfermem obetatrat, ortdolkozti, fonoeudidlogos. protétl-

Coa , (13r6te01 dente/ta) 	 	 ... .	 . ...	 .. 50 5.0 5,0 5.0 1.0 9425
é. ~manda Matei • ~ganam* previstos nos tens 1. 2 e

:.1 041411 LIGO, prestados ~Vai lie pianaa da rnaelldna em
gruis', csarttnloa, InClualtS Oen 1 ,n9rfre4* para aasrarancaa
a entregados 	

.-

1.0

....

3.0 4.0 5,0 0,5 95815
C. Menus là ~KM, ).1110~ pler emprese que nao ~ala

Incluíde no tem 5 dada Leda a guie se ~rimem atreves da
~Iço* pilotados por temeras, uonnamustue unia empreso
ou apenas pegas por lata. medis nta indefinito do ~lobo-
árlo do plano . 	 	 - o 1.1 5.0 5.0

,

5.0 0,5	 , 0501)5
7. Macacos vetermaries. 	 50 5.0 5.0 5.0 3,0 97/05
5. moscais ~tanoaria& curucas vsennártas a congéneres . 2.0 20 2,0 *Lu 1,0 203425
P. ourela, tratamento. aeleatramen -o. errdsetezernento, alem-

mento e congénere* relativos a et •mals... 50
•	 ' •

5 U o.(.1 5.0 3,0 OCAS
10. Oaireafrolt. cabitkorefroa, menacumte. pedsuunno. ltutunnallo

de pele. deptiaçao e eongenstes.. 	 	 50 5.0 5.0 5.0 3.0 100M5
11. Banhos, duchas. sauna, maneado •ns e G005,141 Net 14 C. u 5.0 50 50 30 101XIS
12. Varnr,S0. COlet• "não e monetaçao a* lixo. 50 50 5.0 5.0 2.0 10246

13. Limpeza e dragagem de ;atoe. ri *e e canais 50 5.0 5.0 o,t; 3.0	 , 10346
14. umpeze, manutanção •11 COneenniÇãO de IntOvele. InCluelve

MO publicas, perdoes e Jardins	 ..	 . ...	 ..	 . . .... 50 5.0 5.0 5.0 3.0 104n35-
ie. Deentacçao, imunização, %emaça°. oesratizagao e con-

~leres	 .. 5.0 5.0 50 o.0 3.0
11). •	 Controle e tratamento de efluente 3 de qualquer natureza. le

da Manta* netas • biológicos . 50 o (./ O.0 50 3.0 105#95
17. incineração de residual, q_ualsqva r. r. o 50 50 5.0 3.0 10t135
18., limpara dl enamrnss 	 50 50 5.0 5.0 3.0 10846
lã:

--
Saneamento ambental e cone++, •es 50

•

5,0 5 o 5.0 3,0 103/95
20 AGaratencla Mudes.. ..... . . 	 . 5.0 5.0 o U 0,0 3,0 110.95
21. Aaaamtorla ou consultoria da quitlquer natureza, não conto-

u em outros nené gesta lista. crganttação programação
pieneyemenlo, aiwarattab, proc. ~mento de dados, can-
sulco* ~roca, nnancetra ou adri Ines/ratem 5,0 5 O 50 5.0 30 111i95

Il. Menessmarso, outsusosolu, pro punkry.lu ou wevenitt.orly
%ama, Numera ou *amei/emano*	 ....	 ... . 50

-

50 50 5.0 30 112/05
23. Anile/era. ~nova ..he aillaliall eate, 1~11 NCII. mei:Numeu e s' s.

tornsepaer, coma e prouinuaster-itu de ~me do oudlouon
5.0 so 50 50 3.0 11386

24. Cum datelidakte, nuailIone, littien4O•1,11", tacroços um comeu-
sua& • 5,0 1 5.0 5.0 5,0 3,0 114025

21. Pendas laudas. acamas técrOcCt; e anállses técnicas 50 50	 o.0 5.0 3,0 115P25
21.
V.

Tractlfiõee e interpretações ..	 . .. .	 .... . 5 0 l5.0	 5.0 5,0 3,0 114315
atiaçâo de Ur IP.	 .	 ..	 .	 ...... .	 ''' 50 I	 50	 5.0 50 5,0 117815

... ..........,;.....	 .....i•-.1,,,•...	 ....~án ....a	 .r.n. 4141 me e ' !) i d ai e
~anel	 .. 5 0 i.	 5,0	 II	5 0 o.0 3.0 11246

2 1I. ProOetoa. ellieuloa • ~Ala ténIcos de qualquer nature-1 
21	 4	

... 5.0 5,0	 I 5.0 b.0 3,0 11046
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Deacração dos Serviços 1116/111
,Irrab. hoo

., • ilimmit,
1110	 11111

( how e, ta 1 I Nese la. LM
I,	 N111	 beIN•	 21141	 n. • fill Lt

1112
demlo C II
w • MI troo

Proposta ~dto
de Lai

..2:,	 -r.:.T.i.•?-•.. '12 e
...	 ......	 ... 5,u 50 .	 50 Folkt n.0 ..

'tisd

31. execudo por administração, emntertada ou suDernpretrada.
de construção &AI de ObreS Nd aunou • outras obras *e-
manantes e respectiva engem anã =narra, inclusive
~os alares ou ~domar tarei 20 3 O 4 O I fl 1 2 ,or‘„,„,

32. Demolido 2.0 3.0 4.0 50 7.0 1=95
,

33. Rodeado, merkele~0 e tela • na de addlcos. Imitadas.
pontas, portos • condnenee	 2 O 3.0 4.0 50 2.0 12396,

34.
,
Puro" gmeluaisalo. utenamdaiça o, pettilteport, celutiuhação
•	 subam serviços reimeacirmelos ovni e tesseireção e explodi--
Po da petr01.5 • Qiell amurai.	 2.0 30 4,0 50 2.0 124095

36. %reatamento e renoreatamento. 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 12586

34.
,

eaccoamento • Okantençau de erla.041.4. e *atraiçoe ~gene-
reis	 20 30 40 SÓ 2,0 12696

37. Paniodenro. areanagem e decora cao... ......	 50 5.0 5.0 5.0 30 127/96

$4. Rempagom, calafetado, collmen to. lustrado de pisca, pa-
5 O 5.0 5,0 5,0 3.0 125/95

30.
n

r)

Ensino. Instrução. treinamento, avaliado de connecimen-
toa, da ouaiouar grau ou naturan - .

...tieridno 24-esciasi • 1 -• r 2.•ye. sua ...... .. 	 _ W.0 _

b) analno das ~ias da espoo 44. de ginástica, de nata-

ção, ebe judô, de danças a derr ais olvidada* nicas regu-

-  lerei &embromas.	 .... 2,u _
c) ensino das cocotes de coe ~treme, auto-e5C01/IS e

fro010-811601111 ..... ... 	 .	 .	 . .	 5.0- 	  	 ----------------
d) demole adriço. da einem inutruçaca, treinamento e eru-

dição de conhecimentos	 2.0

.... 2.0 _ _.......

,1., _

5.0

30

2.0 _

_ 22, _

5.0

3.0

_10 ....

2 O ....

5.0

1.0 129A5

40. Pliemseceattu, ingenudmaao • sc mrusisação de 1111ff se. ar-
posiçttes. congressos e congène ses	 5.0	 5.0	 5.0 5.0 3.0 13095

41. O/ gamado de testas • tecaoçtr •••• -burter..	 5.0	 5.0	 5.0 5.0 3.0 131/95

42. Mineneetrado Ge gen* e ovegOC UI ue toner Lm e de t:U1 h•
iliol IX"	 • r .	 5.0	 5.0	 5.0 5.0 3.0 13295

43. Aamenretração de tunoco MOUCA 	 	 C.0	 5 U	 5.0 5,0 3,0 13346

44. Mandamento, contagem ou In entediado de cambio, ao
toa e Um fole. ma Liar col.*. o .1.1	 loatlã ..	 ,	 3.0	 •	 30	 30.... 3.0' 3.0 134.10

44.

,	 ..	 ..

Agenciamento. corretagem ou intermédio° de Mulas
itlua~	 	 	 5.0	 5.0	 5.0 50 3,0 135/95

44. Agenciamento, ~triagem ou Interfira/30de de diferiu da
propriedade Industnal, artistica. eu liteira 	 	 5.0	 50	 5.0 5,0 3,0 13995

I

47. Agenciamento. corretagem ou litennediação de contratos
de franquie rrmnenrea") e da faturartianto rfactonricr).... ...	 5.0	 50	 5,0 5.0 3.0 137/95

46.
..

Agenciamento, organização, pronoção • execução de pro-
gramas de tunerno, passeios, en.UniOre. guias de tunsmo e
congeneres	 	 30	 4,0	 5.0 5.0 2,0 13395

4a.

-

Agendamento, com/tragam ou e termedação de Dens mo-
reis (nciusive propaganda e p xxicidaoe) e 1,110v•111 MIO

nos dans 44 45 4d i 47 .	 	  	 5.0	 5.0.abninairida 5.0 5,0 15995

.álasratiuditendu de Watrie) 4.? ovc imatur ao-	 .	 .	 6.0
h) demais caros	 ,	 3.0

•	 GO. Despachantes e contaminas da • *somenos	 1,0	 4,0 5,0 5,0 3,0 14095

Il. ~MI da propnioaae inaustriat ..... ..	 . ...	 5,u	 5.0 5.0 5,0 3,0 14116

12. Agentes da prophadadi artletka :tu Moraria	 ..	 ... .	 ...	 5,0	 5,0 5.0 5.0 3,0 142095

113. Leilão	 	 50	 5.0 5,0 5,0 3,0 14595

64. Rawhide uu ~nume edredom por «inumis da amuem,
Inepedio • ~ação de rosem gare cobertura de contratos
Ou seguros; premido • quer CM de nacos aeguravett,
prestadd por quem mo soo o p Spho dguraUu fotl IAM opa-
nem de avi•ausu.	 	 	 5 U	 3.0 5.1.1 5.0 3.0 14446

ti. Amvszenarnarão. depósito, cirgi, descarga, arrumaçao e
guarde Os bens oe qualquer espoe.	 	 	 50	 5.0 50 50 3,0 146196

66. Guarda e estacionamento OG veiculd automotores te4't•4-
trile 	 	 5.0	 5.0 50 5.0 3.0 14695

et. Vigiarem ou sewerça oe pesit es. bens .	 5.0	 5.0 50 5.0 10 14795

111. Transpone. r.chdaa. lettmaies uu tutelem UI Cana cau valores
Uenina do usando cao Mune! o	 5.0	 5.0 5.0 5.0 3.0 I 4.695

,.o  2$2,t____do Proc.
em? S.7/....QC?2:44)-to • 9 r -1•#-
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NeCirtçãO doe serviços Ailquota Arrecadado
aMAR/$1

...
PER13A Proloto

de Lal
Atual faf °poma RS ML • flr R$ MN.

3$. Ropeesçao. corta/maça° e reter ia de *dedos. estradas.
pontas, portos • ~ganem.  	  	  	 	 5.0 2.0 214,3e 00 1213,e3

.,

123/96

34.

,

Pesquisa, perfuraçao, ~enlaça', perfilagern, estimulação
e csaros saniços relacionada) C4,111 a eocpioraçao e "apicoa-
ção de petroleo e gel flatUral 	 	 .... . 5.0 2.0 0,23 63

,

0,14 124/95

36. Florestamento e renontstarnento. 5.0 3.0 I ,35 40 .55 12~
3a. Escoramento • contsnego de encostas e serviços condene.

res 	  	 	 	 	 	 5.0 2.0 25,55

,

80 15,33

,

12elei5

37. Patsaglemo. laralnagem e decora ètica	 ..	 ..	 •	 ...	 .	 ..... . 5.0

5.0

3 o

13,U

507,53

28,14

,

40

40,

2u33.11

11,57

12716

1~8
38. Raspagem, calafetação, pelaram o, luatiimpio da paios, pu-

rodas • ~atinas	

. 38. tussas. amitnrylis, tteemiestsu, ivelhoskas the %Au 11~:aman-

kik eált dualudee ¡ditas uu ihatunaa .
Amaino 24-eticoter2 .* • 2.•JL!us...	

b) empem das ~Adua Ur laimaltra. de ginestroa, O* nata-
Otio, de MO. de danças i. U11111/1111 atividades fisiod3 tegu•

,__Iereeizermenentie 	  
1 e mo ..n ...... =Np fim No. •n

CO danam autinviat de 411ffillU, Illi .ltuyekr, truinuillUI4U ti wev.A.

MOO Chl connectmentoe

.

2 O

2.0
.n ••n 	 •n• ••n

c,t.)

1 O

1.0

1,u

n•	 .•n ....n 	

2.560,54

4401,81,

50

80

,

1.250.27
	 n•

3.521.45

129/95

40. Planejamento, organdaçao, e aoinintatraçao oe fiaras, ex-
posagoes. congressos e condene es	 .	 .. 5.0 .3.0 1.961,60 40 754,64 130/95

41. em:and:oca° de restas o reCel2c.0:4 "Nitrir ....	 .... ..	 .. 5.0 3.0
,

368,00 40 147,20 13116,
42. AdminIstraçáo de bens e negóc os de terceiros e de can-

admito*	 •	 	  	 	  5 0

,

3.0 13.787.33 40 5.514,93

,

132815
43.

•
Administração de fundos mütliOs 	   5.0 3.0 2,53 40 1,01 ,	 133/95

44. Agenciamento, corretagem ou In: ermediação de r.4mbio, de
seguros e ae pianos cle prevotlent ia pnvaaa	 .	 .. .. 	

.	 .
•5.0	 . . , 3,0

..._

2.131,75 40 032,70 13416

41. Agenciamento, Uatetagern ou intetmedsiçáo ue Ululou
quaisquer 5.0 ".1U 416.23 AO 186.49  135/95

44. Awsiutemenio. 1..un ~gen) OU In itirleutaçao de ofent* da
propneaade mdustnal artistica cd inerórie...	 . 50 30 430 90 40 172,36 138/96

47. Agenciamento, corretagem ou a itermachaçáo de contratos
de rrandsaa rfrencnise e toe lati amianto ç-factoring'). 50 30 206.08 40 83.23 13715

48. Agenciamento, organtzação. fir anaolo a execução de pra
litallIalb Os tune"), peseeioe, esc ursOes. gutee de turismo •
conoiletares	 	   	 	 	 	 50 2.0 2.370.97 60 1.422,58 138

48. Agenciamento, corretagem ou ir terfriediaçãO de bens mo-
vera Ondulava propaganda • p.iblicnibsie) o iriohnms iLiu
abrangidas nos itens 44 45. 445 t 47	 .. s O 3.0 17519.45 .	 40 7007,78 13916

60, DeapeCnintea e COM/adrice de .14:pactos_ 5 U 30 1.516,05 40 60642 140/95

61. Agente* da prOiXi•Oade induetria •	 .	 ...
,...

.b u .3 U tase 40 26,23 141/95 -.,
el. Agentes da pedi teclado artistica lu liba Mia.. 5V s.0 5093 40 20,37 142/95
e3. Leita0	 . 5 O 3.0 1,78 40 0,71 1438118 .,

64.
.

Reguiaçao de sinistros cobertos por contratos de Seguros.
inapeçáo • evalléçáo d• riace4 Fira cobertura cie contratos
de seguros; prevencao • gerar da de nacos sagutaveis,
prestado* por quem nao seta o p Ziprie segurado ou c.ompa-
nrne cte seguro ... 	 .

•

5 O 3.0

,

189,58 40 75,8$ 144095,
tf. Armatenarroarito, dep3e/to, cargo, descarga. arrumaçao •

guarda de bens de qualquer *sacie.... .... ....	 ... .	 ..	 . 5 0

,

3.0 1 346.07 40 538,43 14516

46. 3uan3a • etteCIOnartlent0 de veiculo* aut0M010tea terrell-
•	 •	 • 50 3.0 2.081.78 40 532,71 146/95

67. vldnancia ou segurança de ~tias e bens.. 5 O 30 2 132.90	 , 40 833,10 14716

118. Transporia. oteta. ternesas ou int/age ume bens mu valiam..
*antro do ~COO ao Municiar, 5.0 3.0 65680605 40 , 2.627,22 148,4a5.

4.s.
.

Obrataõela públicae.

eiclnernas (Inciusho &Lamines), .	 ...	 . 	 	 -
b) lisd-eleneing.e" • eareknerea	 . 	 

citatroares‘coiones corndas cl 	 e outros mos.
die•Loostrées com eobransee de ingresso	  ....... . .....

I 0,0	 4.0_ _,
' 0 O	 4 0- ... _
10 O 14413_
i00	 40_ _ia_	 _ ,,___
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i sr.. eae

. • 10.421/171

1110
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ar.* liai

59. Dmerseors LiublKetl:
elctnernas Lncesaire eutoonew.	 	 .. _ __ _ ___L___t9.4

_brtax-clancinea* e consterteres 	 . 	

.9.011Pierati. teriches  ~dai de ao:fruis e outi os ¡Noa. 	 .

_dimosaildies com cobransas cNi Ingresso 

e) Unias, 'anime. testonss. recaem e concentres. inciustve
espetácutoe que seiem tarnoen trarremnicloa, mediante
compra de ciemos para tanto, peia te*vreao, ou pelo ri-

,. 	 dia	

licitei •le/Ornem  	 .. 	.

g) compateddeta eapertnree ou de d minaz ?laica Ou Irtlelte-
tal, com ou alam a perua/moo do espectador, inclusive
•	 ver1011 de davas* a tranamleallo peio radio ou peia teto-

- 	 • ----------
I) exereape0 Ge musica. Inamduairr ante ouso& conluntos ..

100

_102_

100

100

10.0

_10,0_

3.0

100

_10.0_

10.0
100

1 ou

_lo,o_
4.0

100

_ 102_

10,0

100

10,0

5,0

_io,p_to,o_.

10 O

_10.0 _ 1

10 ei

10 O

10.0

5.0

3G111/1414

Folha
n.o 	

 	 	

"..".2

4.0

3,0

14996

15016
GO. Ditunbuçae e vanda‘ Clã:

-.1.WIS-424!aia22.-Citeet2.-	  	 		 _.
b) bilhete* de ~e, cartões, tonada ou vermos .... ...... .

61. Fornecimento de teime" inudeetese trananussao por qual.
Quer brocasse. para vias públicas eu ambientas fechados 10.0 10.0 10,0 10.0 5,0 .• 15185

112. Garriça* e distribuição de filmes. videoteiges..	 ....	 .. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 15=5

13. Fotografia ou gravação de sono ou ruídas, incluam@ le	 • -
Will, dublagem e miragem sonora. 	 	 .	 . 50 5.0 5,0 5.0 3,0 15395

,
44. Fotografia • clnarnatografta. Iriiue•ve revelação,	 n.rnaâu.

cepa, reprodurrao e trucagain. Indutiva elaborada° de r,i.
mes da natureza pubiacallina executada petas produtoras cl-

...... 	 	.nametatreficesk.... 	 . 	 5.0 5,0 5.0 3,0 154,95

a) etacoradão da flertei Oe flattatta pudiicitana ex.ecaàLeata
__ciatorprockitere. einereetzetions 	 .-....
b deweela canoa 

3,0

5.0

lia. Ptueluveu peia erguei eate, mediante ou sem encomenda ore-
via de espetáculo., entrevistes e •Cr,néneras	 .. 50

•	 .
5 O 5.0 5 O 3,0 15585

,
66. cuicK4100 da tapete/a e cortinas com material fern•cwo

peto "ene final de aerverto .	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0
•

15e186

67. Lubrificação. limpeza e revisa° de -naquiluis, .n etc:ultra. itpa-
re4hos e equipamentos.	 •	 •	 • •••• •-• • 5.0 50 5.0	 _ 3,0 157515

Sa. Conserto. restauração. manutançuo e youselvatedu Ur 'na-
quinas. veiculas. ~CONi. eleradeVell ou da quanNues utau
toe 5 O 50 5,0 5,0 3,0 158186

,
49. Raccindlconemento de ~is.- 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 15901)5

70. FteCauChutagem uu laystiving. ,0 .1a pneus para o lituano
final 	 	 .	 ...	 ..	 .	 ...	 .... 50 50 5.0 5.0 ...	 3.0 151385

71. Reastalcsonamenio, etc sairciis;an mio, pintura. Oenencla-
mento, lavagem. secagem. tIngim into, gaivislupussist. ano-

Opo, carta, recorta, poemento. plastificado° • cana:ei-
ras, cie cateto* neo deetinadob Si xiustrlaittaçao ou comer-
34111123430 50 50 5.0 5.0 3.0 1151805

72. liostração cie Ladeira itaivalb quanto o ~Inço for prestado
gera ~HO final do obsto lustrac o	  5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 18285

,
73. Insiaieção • enuetaqpnir nJe apare Noa, maoulnas e equipa.

manda. presisocs ao uauá r., ratei U0 sennço, exclusiva-
mente com matenai por ala tomaè do..

.

5 O 5 0 5.0 5,0 3.0 18385
n 	 nI

74. Mantiveste estualtati. prestada &C Uallár10 final de CeNiço,
exclusivamente com matenel por t * lomec,do .. 	 ... 5.0 5.0 5.0	 _., 5.0 3_0 16486

TI. COpue uu twyrodu440 por qualaquar processos. de doeu-
mantos e outros pape*, plantas o. Caeanhos..  5.0 5.0 ,	 5.0 5.0 30 18585

71. C.omposição plica, fcrocomposk Mio. clemente. 4:mugi .211,2
litografla e fotolltografia 5 O 50 5,0 5.0 3.0 16~

77. CANOC100 01 ~uris • afina, • maalarmayau, wava4.10 e
douraçio de ihrree. reveste* e córivérteres ..... ... 	 	 50 5.0 5.0 5,0 3,0 167A5

71I. Locimpao de bens movei*: 	 . ..
.alarmndarnento mercantil ("Imitiri)._ 

12) deillala GerVIÇOIS de maça° •

2.0
-	 •.....l.

_ 3,0

5 0 5 0

5.0 __

5.0

2.0 1686

79. rufiaras 	 	 . .	 ....	 • • •	 • -	 ... 3 0 5 0 e ,0 5 O 3,0 1913/95 

110. Mandona • costura, quando o r latsnai !ar tomecido pelo
~em Anal, exceto aviamento .. 	 ....	 ........... 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 17085

	 do proc.
• de 19 	 21:
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ekracricla dos lervIçoa
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I

e) bales	 'anows" 1e6t...)..	 f ek.t n e , b e COrgênwe-S. in.:Iusive 1

41oataculoa OuC ~ti, I mmo* n frac-4r7lio:105	 mediante
C.irntita cios tJueltva, ..08,, t anto	 ',ela fateyisao	 .... Wèle, ,a- •1
de)	 i	 1 r., ,-%

- -
pljoser matrona-mem 	 -r, -rJ1....

n)) exeC15.110 de 17112S105 InOtvklum lenie uu ovo Lot21.11:cS	 i	 0 O 

y) urino:arnosa escoemos ou coe ierStrOZ.5 risic.a et,1 intetee•

hai com Ou 14IT a participaç.a e u ,.n C'bi"-LtclU.J.	 .r.:LISIVe

•	 vende OC diserto* a trinenmb.au kxilr tch.fiu P...; peta te-

4Y1940....	 1	 5 C

-T-

1
I

•	 .,..	 ,•n
- -T 4 U

.	 4 0

4 O

¡
I.	 2 .J/3,t8
1,

595.55

i

1	 5C

1

20

1 243,91

Folha n.o

...n.o 	

130 11

149/95

- I' fr:•=2-

30. Dráttebançae e verdeie Oe

SI dueto 013 C1.100,11 O• avueter,	 :C •:. 

to) bnIllatra de iotarla cardes. Sart •105 OU Oréfrii06	 r	 O. 0

3.'..'

3 3

1 1:1 Mi 

278 27

i V

40

13.f4) 

111 31

150/96

el. Fonw./menk. de tnva.t.,,b	 inediat te rranarnissec por oJa .- .
.1:uèf 0"›..-~bu 1.... o •.w• wub,:."...as )u arnoienres re,:rtai; ....5U I	 8 08 50 404 1516:

32.) e g imscid e dleurIbuloao da Menet, • ',moeu:cifrem 5 0	 le	 3 878 4,3 40 351,37 15295

83. Fonoyi alie tA.I gravação de soo; • .0 ruídos inc:usr.e :ruca•
krem clutnIQQCT e mia:armo!! ~cré! 5 2	 .. :is, Is O 1(24 UO .53.96	 I'

154096

04. Potograna • einematog rana inciumve revelação emp.:ai-rã°
Ude. rewruerukraw c trut-agarn	 ir-:IusIve eiatioraçac ae Pa•
met ae , .o, 0IIC/T43 ever , toca peias proa....t:rai, e t.

nematogrefleae 5 -: 33 2 818 8.3 40 1 1273

9$.	 Pl iAeluvlau piau tereeiroa	 mediante O',J aern e.w....df•c:fuo ;pe..
l vem de esoetacul03 enfumaras e : zrgére ,e,

I5 2	 1	 3 O 286.13 40 ,	 114 45 155/96

.	 et. i Cu4aueça0 de taDetes e cortinas	 CZA) e ., kalco•al 'JinecidC
I Delo usuário Anal oo aarwc•

i
1

5 O	 '	 3 l:' 47 20 40 18 88 158/95

07. Lut...licaead Itmpeza e 'erma° de •nac..nas ..e • Z.Ultás aDa-
r•11.01 • •000• 11. 4e1t04	 • C	 I	 3 O .: 4 11:1 0.0 4U 9e7 55 15795

88. Cu......u.. •catautaçao marylencnc e canservaca,:. ae ina•
dubria4 ¥rti.,:uasy maiorias eieN,aac e* ou da CW.I:e4Loir: COM'.
toe

I
I

s ç)	 33 2233975 40 8	 31	 1 1W/VO

61 Ftecondictonomereo oa morareis 5 O	 3 Z1 $2560 40 210 24 159/95

70. Ruumuunutagem ou regeneraoao e C,'--	 e- in*wb Uch a u uàuat.0
final	 . 5 O 30 510.68 40 204 27 180/95

71. Reuoncecionemento. acondicionar • amo pintwa uenvettols-
momo. lavagem secagem ti/nitri-nu)sidivenuoiasto ano-
dearreke. urutu. recorte. potimehto. piastificaçao e oon9ene-
roa oe °Indo) relu uuutinadtp a )iiciuutnanzaçáo ou comer-
eu'	

.
5 O 30 1 297,92 40 519.1? 161/95

72. Luovwarreu uu tens moveis quem:, o LérV:ÇO for pretta00
•	 a ulaUérla finOt do - •	 o uktraõ 5 C	 33 24,08 40 953 162195

13. Irr.Aukardiu e montagem de aearal'45. mact.::/i.• c
mantas. OfetlX5O0a a0 usuano 'na al ao serviço, inaciusiva-
mente com matinal por eis fijitlwasA. ly 5 31 3 O 3 353 1 .33! 4, 183195

74. Montagem industrial. prestada ao ulkuario finai CO SarVIÇO,
emelt-15/%11~11N ~1 material 9,51 e e 'ui muniu 50 3 O 813460 AO 34.5.84 184195

75. Capta ou reproduçao por quarscoier processos, de docu-
menta. • eutraa pedem plantas ou oesennue 5 O 3 O 1 082.40 40 432,96 165/95

78. Compcsaa¡Jo yeeto.e. tutocomposig ao, clIcnena. zincograna.
lltUWidÇhl, futuld0Orene	 .	 .... O O	 3 O 8 224.30 40 .	 3 289 72 16695

77. Colocação de moldura e afines e caciernaçac. QraVaÇa0 e
dourada° de livrai', revistas e cono •neres 5 O	 ,	 3.0 130 45 52 18 167/95

,
79. LCcIçãO chã une nuMnee.

_alanyndamento mertuseitil rluaterns ',. 

lo, eeeN•111 SCNIOodi de to d •	 t..,

1
50	 i

S C	 I

1.0

Z O

14 9o9 ta 60 •	 8975.95 168+96

'-'Ta. Fut 11,1 sus 55 O.	 ii	 30

2 0

0.00

127 75

10

40

0.0

51 10

159/95

170/95 -
0.9.0.

i

AItatatana e " ',..4alue a, %uar/do o rn iter	 ioial * or ! ornecia 2 pe
~anu rel 9w eAcir o aviamento

91. Tinturana e iuvulluorhs	 t U	 '	 3011 378 73 40 151.49 171/95

82 Taxa:ermita	 •	 '	 5 ..";	 !	 3 O 0.00 aC 00 172/95

t

:te



0.11 n 3	 .. 30-4. 	.	 . •

. 0 çq .001 . 2)-o• cps- 	 • 	
• fr

0.-431'0Folha n.o
n o 	 de 19

•	r aux a oe ALI 21.k:Mt2^3talRe-01:Re913-043-0ff134.- 	4+41	 -	 Folha 4	 •	 .1 •	 - -	 I •
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1990
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PriPtiosta Projeto
de Lrel

21.
.	 .

Timurane e lavemderm . 50 5,0 5,0 5,0 3.0 171/96

N. , TalõdICTMII 	 	 t . .	 5.0 50 5.0 5.0 3,0 i72
23. Rectutsmerilu, egenuumeennu. (Nd '00 , cd~a ,u fon"'

canora° da nons-~otsa. Irmane 1 ou. ustule temporário,
!muss* par empregados do desatada* Ui aevrtw um

treteenadoces avulsos por ele cortvatadoe .. 50 5.0 5,0 5.0 3.0 173/95
$4. Propaganda e publica.hafe, mo:luxava ymsoulialu tje ronda&

pietneernento da campanhas ou 'embeste.. uu uuunutti.n.lu .
Saboreei° de catimennoe, temos • ~nem ft Uai Alla "narina
tánoe 	

.
50 50 5.0 5,0 3.0 17495

á*. Velcuaeção • divulgas:Au Une lealu., %Maquilo. a outros ma-
?chis de 0Uado:is, por qualquer meio 	 '. -'

...,

5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 175825

Ia. ~noas pomar% • eeroportuar ao; utilização de porto ou
aeroporto, auenzeuis ~WS. ,innatenagarn inte rna. ex-
terne • espieeial; suprimento du (guie. ma Vls.im is W.41,441-
os: matimervtação de mercadona ora do cals... 	 5,0 5.0 5,0 5,0

,

3.0
_.... -•

!
./

176/98

97. Advogedoe 	   5.0 5.0 5,0 5.0 3 O I T7/95

115.. Engenhares, arquitetas. ~mut se agronomom.. 5.0

5.0 .

50

 5 0

P,0

5.0	 ..
5,0

5.0
3.0

-	 -
3,0

178095

179,5'MILDenlaates . 	 . ..
94.	 tadniMagia	 	 . ... h,0 5.0 5,0 5,0 3,0 •	 1~8 .

91.	 Psiciálagoa 	 	 .............. 5.0 5.0 5,0 5,0 30 161895

92.	 Asedzienter domes. 	 	 .. 5 0 30 6,0 6,0 3.0 162095 ,
13.	 ltençoeie Potionces. 5,0 PA) 5,0

•
5,0 3,0 I 63,128,

94.	 Cobranças e reg:sarnentos percurso da tateenrowa, incluane
aroma sumia, protestos de 10.1.Rea. sustem*, de protesto.
0ex:ouça° 09 Otu102 Mo pagos, manutadç-bo de titulei ven-
cido.. fousaamanW Ule i.Jusaialu i.4'. G04.11 -dorra ou recebimento
•	 outras ~viços correlatas de co rança ou recebimento. ., 50 5.0 5,0 5,0 3,0

.

184/95,	 ,
H.	 ifes 1iwy0e4 temeweite4 evtc....44.1.4 a funcionar peio flanco

Central. fornecwnento de baliu .la 4..1 ItNIOCa, ennsogiu da
~que* admInletmetroe, Minara Omar Utd fundos, Uuvviu
04 do choque*: zuete00 de pe ;emento* ele encamas ie.
dana 04 pagamento e de credito por qualquer meio, amig-
ai* e renovacao de tendes maglátkea: consuttas em ter-
metida tietrOnedoe, pegainenteS :dr Cdnta da forCaltda. IN
CAJU,* uka fudur tu,. uka TrotrUes,:enento, otatoraçáo da 11-
ene Cadaéltal, aluguei da cofres, rornecimertto cie 2.' wla de
*Azos de lançamento e de ealr ato de conta. umuutlu dl:
umes. 50

•

50 5.0 5.0 3.0

x

185495

9t	 Transoone de natureza estrume !te muncioel 5 O 5.0 5.0 P.0 3,0 186/95

/7. Canun~ Med Or ~e ue um pare outro &danamo centro
do Munaense. ..	 .	 ..	 . .	 .	 ... 5.0 5.0 50 5,0 3 o 187,95

99.	 ticeseseegem em butes. motes, panaess é cengeneres (o
ratar da ziernentação, 41.1111 MU II 41411%.k.1 nu 'meço da diária
dea au)9114 90 Imposto Cobre 5et visem de QU1110Ual NyaUl de
ra)	 .	 .	 ..	 .	 ....	 . . .

-

S O

-
•

5.0 5,0 50 3,0 188/95

N.	 Otsuiouçao o* una oe cerceios em representeç.ao . os
utrisouvt lutturcza.

•l.rffireeentas.ao comerem Mit xtutos nadtdrialf

,22.2. ezx anum IMv welool urgi duo; duma érstrankelres 
C) ornas Caa0a 	 	

' " 	 . •• • •	 • "'	 • • "

..- 
30

5 0

40

6 O

5,0

5 0

5,0

5.0

3,0 186

100.	 Fornecimento de amealho quailh ;elo ou nee :-Iáo espeuf . /.
ceou noa dorme' Rens:	 .

.	 •,..eltratieuho breei 	 . 
Direi:alho artledeo	 .....

_elttaesino qualiOcado	 	 	 .. . 
en trelOolho de nivel attCarl 101

.....

-

5 0
5 g
50 

-

em
5 0
5 O

C", O
e O
5.0

5 O
5 O
5 O

....

3.0 103.95

r) 	 oder...to do num 39 ,:on formN.• 	- • ^'	 ""
ase. Crismo :nem urres. treuismentu. a Tlieli"*.1 de CuntNac4t nen-

too, da cpaakpdas grau ou natureza,:

e) cromo das andemo do cat elerneroe. auto-escolas e
50

tu derruis ~roce)" n-. r. 1!"2:r r. .: .........1 o ..át era pvi ia". ..:.à g i.•
~Uca. de natação, de judo e , de dança. ••... .	 2.0 

I (--) o ~onere O). d• Ta12•0 II, for alterado pata subeem C), da
Tapera (ti e...e In., una avatorau q.s., l e It.' 10.82212111. 	 I
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NereR~Ao DO* PROJETO* DE LEI NA ARRECADAÇÃO 00188	 -	 Folha 4

°escopo C OS Serviços Allquate Arrecadado
ele A5R/98

PERDA Pf041140
d. LM

Atuei
.

Proposta R% MIL % RS SaL
1

93.

*4.

1
Reautarnento, agenciamento itelepliu, txiturapAu ou torne
cimento de mão-cie-obra. m• !imo em editei* teMpor•no,
inciusere por empregada* dc prestador do ~VIÇO Ou por
traba91•00fee &vote*, por ele ~ratados. -• :, ., •  	 50 3.0 3.747,68 40 1 507,07 i7n00

Propaganda • publicidade, II clustv* promoção de vendes,
pallielprtlarit0 Clã campannaa otr sistemas de puoscidade,
eialxfilÇad de desennos, Pado& &drenais matinais pubitcl-
unos	 n 	 	   	  5.0 3,0 8.578.13 40 2.750,4S 174195

96. Veiculai* e divulgação de tufos, desenhos • outros ma-
tinal" de publicidade. por que ;quer meio • - •	 ..... 50 30 422,70 40 109,08 175/95

ta.

51.

&orno= patuá:lua e ateuriui urrai" utilica~ doe imito ou
aeroporto, atracação, capeta:Pç anniadamederri interna, es-
tonai • especial; suprimento de água, eravrçus a euassen-
CG: friavIrnernarrá0 de mercad via fora do cata 	  . 5.0 3.0 90.33 40 38,13 ,	 1713P98

Advadaduts 	 n.0 3.0 12,35 40 4.94 177/96 .,

69. Engenheiros. arquitetos. urbanista* e agnSnomos.. 5.0 30 4.09b,1 b
,
 40 1.950,00 17895

19. Dentistas 	   	 	  	 	 	  5.0 30 63.50 40 25.43 179/95

SO. Ecerafenrateit 	  	
,

O.0 3.0 21,45 40
,

5,58 183/95

21.
97.

Psicdoogos 	 5,0 3,0 8,40 40 3,35 181495.	 .

Alaalant•S ~UM 	 5.0
,

3.0 0,70 40 0,28 182/95

93. Relalgref PUbtleas 	 	 .. .... 	   5.0 3.0 99,55 AO 39,42 183,95

94. COtellinaS e recebimentos p)r conta de terceiro*. inclusive
~Ca autorais, protestas dr • títulos. sustaçao oe protesto.
~urra* de titulai nao pa9>s, manutenção de titules ven-
t:41a" frei nem an itu dre ;Juin; ..) de c4.1brança ou recebimento
e outros serviços correlato* o e coorança ou receolmento.

.

5.0

.
-

3.0 7 974 98 40 3.189.99 164/95

a0. lneutuiçoria financeiras autor zadaa a funcionar pelo flanco
Centrai: fornecimento de ta ao de cheques: emanta° de
cheques administrem/c*: tra la(etencia de fundos. ChevOlu-
00 da cheques, sustação di pregirmentva de vim/urra. 40-
asna de pagamento. de credito, por qualquer meio. arpe-
ei° • ranoveçao os canOes regnettcos, consultas em ter-
minei*, eietr6Mczia; pagamentos por conta øe terceiros. In-

cursem os fenos fora ao estí celecimento: elaboração de fl.
cha Cadeuiltad, aluguel de t.v1 ea, lu naco tient* de 2 ' via de
avlsos de lançamento e da estrela riu uuntu. uninr....1u us

.. 5.0 3 O b Ma) tr3 40 2.752,25 185/95

96. Transporte de natureza estnt 'mente municipal 	 	 . 50 30	 923,24 40 369,31 186/95

117. Comunicações teteronicas de um para outro aparelho eletivo
do MUnIciplo	 	 .	 	 .	 .	 ..	 . 5.0

.
30	 28.33 40 11,33 187/95

as. mospermodorn em noters. mo eis. pendes e congeneres (cr

vai& da alimentação, quem o incluiria no preço da mana
nce anato ao imposto Sobre Serviços de Duelquar Nature-
za) .. 5 0 3.0	 4692.90 40	 , 1 877.16 186/95

N.

,p1

CiainDurrya0 de bens de te i coroa ern representação de
qualquer natureza:

eirffixesentajoo ~areal 2a2oduturr nidesnieni 	

Irelteentr..110 comercial 42 npoclutos estrangeiros. 

c) demais ciemos.. ..	 ....	 .	 ....

5 0	 il

_5_0_
5.0

3 0...

3 0_	 14 304.95

3.0

40 5 721se 189/95

100. romecimento ide trabsino qt ennesoo 0.1 nao não especai-
0•00 r4211 demais itens.
eltratialho breia'	 	

•	 ....	 . 
bltratimilio welleliciu 	 	 	 .. 

citrabalrio qualificado .	 . 

.f.; ir:mm.2 o. M.a; á..psnor

50
50

7. 3

- - 	 - 
3.0

3.0_	 14923

.5.3

Írt3 493.60

.
- -

40

- 	-

59,69 190/95

101AL...	 .	 . Zi.ellrg=
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECOMOMICA

Em 1.7 de maio de p.p. foi promovida a I.R. Audiência

•	 Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a i90/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/09.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissi5es de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comiss:ão.

O inteiro teor da Audiência PtÁblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH MACHADO
Secretária

•
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PL n2 14 2/ 9'5

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

•	
dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do.

Regimento Interno.

Em -210, 9/Ofk

Ver Z Lídia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica "- ,

Ciente:

Cr--4--‘-Relator
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À Douta Cornisão de
Finanças e Orça..mto

Em,  RO/  elf  q5.

MARIA EL/

,

Secretária

Recebido na Comissão da
Fina ças o O rçamento1

Emsa07 09 as g- 2 00 h,

„io nobre V e ie tutor 	 V.~",
)ara relatar.

Sala da Comissão de Finançfre • , amentd

c>2 01 C;("/ 	 I/ _

Prest

C.AM A RA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

S

:* juntado(a) nesta data docu&entoi g !,r!nor 1 ,

c.-i .1'`	 .4e.,1) n.°	 t3Itia .eni n formação
1 tt

•5 	 1 .1. i	 ' .ei	 (1,.›.._'

ament•
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..:CtIL:UXI . De FINANCA3 g ORÇAMENTO

• Teremdor Almir Gulmnrrune

• Verenlores

nelson Guimertimm Proença

ndmon nubles

Jose Indio P. do Nascimento

Renas Sharib

Odilon Gamlen

:ames Pire.

Vicente Viscoso

uohotead SAid Mourad

Audlenele rtibllen °obro oe Pide 604/95,456/94,91/95 a 190/95 e

2 56/95,1no diapie cobre matírla tribubària ,realizada no eu-

ditOrio Ver. Antonio Sampaio da Camara Municipal de Sgo Paulo

em 10 le outubro de 1995w

FrmmPmntet

Membr.m

••

Salteie/inter Sr. Ver. Almir Guinar:mie

(Veio n9 59/95 —(ro ),

• á

O SR ALMIR GUISAR233 (P7I) - Vamo. dar início a audlincia	 jetoe. Seca ía neagunda nudlincia pUblica tendo eido ~lidada a pri

pUblica do dia de hoje para oaxems de alguns mei projeto. de lei. neira pela Comiesio de atividade econ8mica. O aemunto: reduçio de all-

rt 604/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscomi que ,roncede ineeniquotas don 100 !tons do imposto sobre serviços de qualquerd natureza,

Uvas fincai° coe proprietho.4 itaÉrvlie doe patrocinadores daa obralo /SS. A Comietulo de Conatituiçío • Justiça deu parecer pela legenda-

de reetnurnçRo de imalvele localizadje na área de intervençio objeto dada, com substitutivo, Aprimorando a redaçao. A Cominai° te Atividade

projeto do requnliflençgo urbana • funcional do Centro do Sio Paulo. Econ6mica no exnrou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

conclu

VRI908

lho on

O SR ODILON GUIEIS - Já me manifeetei sobre alguns

defume projeto. na primeira autilincim. No momento niaedemejo falar.

O SR ALNIR CUMARUS - Moia sendo seta Praeldincia dá por

concluído o trabalho no que (lie reepeito a essa audi6nela pablica •

vamo. anela para mem reunlio ordinária. Dando por concluído o traba.

lho on projetos estio em contiçiee de gerem publicados.

A Gomieeio de Conetittaiçio • Justiça deu parecer pela legalidade; Aenim pendo, Sra. vereadores, está aberta a nossa audiincia

de INL.X Política Urbana í favorável; de atividade Econ8mica • favorá-pdhlien e eu pergunto ne ne nobres Pares aqui em sua maioria tem ai-

vai, da contagio de Educaçio e cultura 4 farar4val e temos a seguir guna manifeetaçiio a fazer. (Pausa) O Vereador UI ED•on n196.. tem

o I% 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audlincia 	 algtnaa manifeetaçio? Ranna Gharib? Odilon Guedes?

ca. Refere-e. I alteraçio de alíquotae da imponto sobre qualquer no..
-

tuxaua, IS!, • incide cobre om serviço. tipificados no item 59, 16- defume

tna E da Tabela III, Amara à lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Diversa.. pUblIcae. A Comiee:o da Juetiça deu Iparecer pela ilegali-

dado, linia rejeitado em Plenário; Cominai° de Atividade Econdmica

deu parecer favorável.

O nem terceiro da pemta ot o projeto de lei 236/95, do V* •

zelador Mátio Noda, segunda audiincia, dispa. sobre a conceeeio de ia..

',contive fiecal à. emproam que poesea. maio de 30% de ema empregado.

com idade superior a 40 ano. • 20% de deeconto .obre o montante de-

vido ao IPTU • IS!. A Co/alumio de Conetituiçie • Jbetlça aio entrou

parecer. KM Esgotamento do prumo regimental... A dominei° de tolhi-

ca OU Urbana dá parecer contrário; de ATividade Eoonamica dát pare..

cer favorável. um projeto que caneco doe Ire.. Vereadores um exame

maio aprottindado. O item ~guia% da pauta cio os projeto. de lei de

iniciativa do Vereaopr Paria Lima que via de 91 a 190.. Sio 100 pro-
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

DEFERIDO

LMIR
1JU1MAR4ES

7
Presider'e da Comissão

de Finanças e Orçamento

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, con .Porme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

EM N11 / /Y/95.

RELATOR
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W:~~a
Sra. Secretária:

-- -

!Folha n.'_61do prot.
n °Ikix2._ .	 dn 1955.,
o nunailário	 .

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n g. 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Z9/ i411011r	dir i I

lmi Guimarães

P esid.nte da Comissão

de Finanças e Orçamento

h.
Em, 2-N 

• MARGARET NUNES
I Astkistente do "rr(irnfriOrggs)P
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação. rubricado como folha n?

do processo n! I	 	  de 1995	 2'2  / 	 3 	/..5-

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/3/0//9?-

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

cóm inn • IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

• .	 ,	 .	 .
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SEGUE 	  juntado  •	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

..../kn-•""

	  77"	do processo n?	 01 4-A2-ri 	 de 19  C:: 	 3 	 (a) • MARIA ' ISABEL"APES . CORRÊA
Chefe de Seçao Técnica — Substituto

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria IsaiAqLopes Corra

chefe de seçao- substituto

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB

i3	 RDS
13-01.74/1997

Requerimento "D"
MANIA 1515nNBEL LOPES CORRA
Chefe devSYção Técnica - Sitbstirutg

DF 1' 1 r) O,	 ..

.	 8 FEV 1997

	

• •	 _

ANO 1996 - Projetos de Lei 51_42,0 70, 701 e 746.

18 FEV 297

-DT. 10-

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
clesarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
forem arquivados: -

ANO 1995 - Projetos de Lei n°s 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102-, L0S:10 ,(16-5, 106 ., 107:-108, 109-, 116-, 111, 11Z 113-, --114-, --115T 116, 117;-
118,419; 120, 1-21, 1-22, -123,--1-24-,--1 -25, 126,-127, 128; 129, 130; 131, 132, 133;
134, 135, 136, 137, .138, 139, 140, 141, 142, 143, )44,.145r 146-,-147, 148, 149,-
150, 151, 1 .52, L53, _154, L5-5-,*	 1-;J7",	 1,64-; 1-657-

466716-7;	 1-7-6, 1-7-7, 1787-17-5r, „1-8er,---1-8-1-,"
--8-35, 1 8	 , ,

4.

Projetos de Decreto Legislativo n's 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em
•••,

e	 •

HANIA GIR113
ve ead r

Líder da anc da do PPB

HG/EME:SI REQ D 0 - 17/27:7 - 17:46



CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Sf MO, juntado nesta data " ri	 Pliatefamk rubricada seb

falho n." ..3 3 / (9	 Of 1C2( 

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

Registro 100.772
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Assessor Tec. gislat. Chefe
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SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  O ti- 03- 9 ?— 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para intormacao. rubricado Como folha na 	

do processo no 	.1	 2-	 do 19 Ç 	 	 (a) 	 .
Adelina Cieone

Assistente Pmr.6 1-sientar
Registre 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

cen. 02:13



SEGUE 	  Juntado 	  nesta data. 	  documento 	  a papal para inlormay3o, rubricado

sob (olha 	
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